
FNF tem 60 
dias para 
devolver o 
JL ao Estado 
Esportes #12

Olimpíada 
de 2020 terá 
surfe e mais 
4 esportes 
Esportes #12

// Força federal foi para as ruas da capital na noite de ontem para reforçar a segurança da população potiguar
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A Comissão do 
Impeachment de Dilma 
Rousseff  vai votar hoje, a 
partir das 9h, o relatório 
do senador Antonio 
Anastasia (PSDB/MG), que 
acatou os argumentos que 
incriminam a presidente 
afastada. Cada senador 
tera dois minutos para 
encaminhar o voto, que 
pode ser pelo parecer ou 
pelo voto em separado, 
apresentado pelos 
apoiadores de Dilma.  
 Política#2

O deputado federal 
Rafael Motta (PSB) retirou 
na noite de ontem sua 
candidatura à Prefeitura 
de Natal e anunciou que 
vai apoiar o deputado 
Kelps Lima (SD). Realizam  
convenções hoje o PDT, 
que vai homologar o 
nome de Carlos Eduardo, 
e o PSDB, que oficializa 
Marcia Maia. O PMDB 
também homologa a 
candidatura de Álvaro 
Dias como vice de Carlos 
Eduardo.   Política #3

A Controladoria Geral do 
Estado (Control) anunciou 
ontem a criação de uma 
comissão para apurar 
indícios de desvios de 
recursos no Departamento 
de Estradas e Rodagens do 
RN.  Segundo o diretor do 
geral do DER, general Jorge 
Fraxe, o montante chega a 
R$ 26,5 milhões. O dinheiro 
era destinado às obras de 
construção e conservação 
das rodovias estaduais. 
 Cidades #10

Comissão 
vota hoje 
afastamento 
de Dilma 

Rafael Motta 
desiste e 
apoia Kelps 
na eleição

Control 
vai apurar 
desvios 
no DER

O ministro da 
Fazenda Henrique 
Meirelles afirmou que 
a implementação do 
limite de gastos dos 
governos regionais 
se dará por legislação 
de cada estado, um 
sinal de afrouxamento 
no debate da 
renegociação. 
Antes, o ministro 
havia afirmado que 
o governo federal 
apresentaria uma 
Proposta de Emenda 
à Constituição 
para tratar do teto. 
 Economia #7

Estados 
terão lei 
própria 
para dívida

Presos tocam 
fogo no PEP e 
Exército toma 
as ruas de Natal
Detentos se rebelam no presídio de Parnamirim e tentam destruir 
bloqueadores de celular. Em Natal, Exército começa a atuar nas 
ruas com patrulhas em pontos de grande movimento.  Cidades#9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Menos de 24 horas do 
sepultamento do ministro 

Francisco Fausto já tem gente 
pedindo o voto para ANL. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Terrorismo que saiu 
das prisões começa 
a afetar economia 

do RN. #4
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Muitas vezes o jovem ainda 
não está maduro para decidir 

sobre a profissão que ele 
deseja seguir.  #5

Artigo
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A tecnologia impõe seu 
domínio absoluto sobre 

todas as formas de produção 
coletiva e individual.  #4
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Política

Cada senador terá apenas dois minutos 
para encaminhar o voto, escolhendo entre 
o parecer pelo impedimento ou voto em 
separado pela inocência de Dilma Rousseff

comissão do 
impeachment 
conclui discussão 
e votação será hoje

A 
Comissão Pro-
cessante do 
Impeachment 
concluiu a ses-
são de discus-

são do relatório do senador 
Antonio Anastasia (PSDB-
-MG), que deu voto favorá-
vel ao impeachment da pre-
sidenta Dilma Rousseff por 
crime de responsabilidade. O 
advogado de acusação, João 
Correia Serra, elogiou o pare-
cer de Anastasia e ressaltou 
o conhecido caráter “centra-
lizador” da presidenta afasta-
da, que servem, segundo ele, 
para atestar a impossibilida-
de de que Dilma não tives-
se conhecimento ou que não 
comandasse diretamente os 
atos pelos quais é acusada.

“Não há como imaginar, 
sendo a presidente Dilma 
centralizadora e autoritária, 
como sempre se disse, não 
há como negar, porque isso é 
fato notório, que ela simples-
mente ignorasse ou achas-
se que seus técnicos do Ban-
co Central, do Banco do Bra-
sil, da Secretaria do Tesouro 
Nacional, à sua revelia, teriam 
se juntado ao mesmo tempo 
numa ação concentrada para 
fazer uma ilegalidade gravís-
sima contra a Constituição. 
É claro que isso teve um co-
mando, é inadmissível imagi-
nar o contrário”.

O advogado da defesa, 

José Eduardo Cardozo, por 
sua vez, afirmou ter certeza 
de que o relatório de Anasta-
sia não comprova que a pre-
sidenta afastada tenha pra-
ticado crimes e acusou o re-
lator de ter agido de manei-
ra “apaixonada” ao escrever o 
parecer.

“Diante das provas dos 
autos, de tudo aquilo que 
foi provado pela perícia, pe-
las testemunhas, pelos docu-
mentos, eu tinha uma expec-
tativa: conseguiria o senador 
Anastasia se libertar da pai-
xão partidária e olhar os au-
tos, olhar as provas, olhar di-
reito? Conseguiria ele utilizar 
todo o potencial que sempre 
teve para buscar a verdade, 
ao invés de curvar-se à pai-
xão? Com todas as vênias, o 
nobre relator, com toda a sua 
genialidade, não conseguiu 
isso; conseguiu defender, 
com o brilhantismo de pra-
xe, a tese do seu partido, mas, 
efetivamente, ele não con-
seguiu reunir e captar a ver-
dade desses autos”, afirmou 
Cardozo.

Uma das principais de-
fensoras da presidenta afas-
tada na comissão, a senadora 
Vanessa Grazziotin (PCdoB-
-AM), voltou a apresentar 
questão de ordem na reunião 
de hoje. Ela pediu que fosse 
retirado do parecer de Anas-
tasia o trecho que fazia men-
ção ao depoimento de uma 
testemunha que acabou dis-
pensada por problema de 
saúde.

“Não é justo com a teste-
munha pegar isso, uma teste-
munha que veio doente, que 
mal iniciou uma resposta e 
foi interrompida pelo advoga-
do da defesa, que pediu a dis-
pensa porque a testemunha 
não conseguiu sequer falar, 
na conclusão do único racio-
cínio que iniciava. Usar essa 
fala? Transcrever? Eu tam-
bém não posso respeitar esse 
relatório, eu não posso”, disse 
a senadora.

No entanto, a questão foi 
negada pelo presidente da 
comissão, senador Raimun-
do Lira (PMDB-PB), que ale-
gou que, no episódio, a tes-
temunha não foi acometi-
da por doença que compro-
metesse o pleno exercício de 
suas “faculdades mentais” ou 
sua capacidade de raciocínio. 
“O início de seu depoimen-
to, portanto, compõe o acer-
vo probatório dos autos, po-
dendo ser considerado para 
todos os efeitos. Ademais, a 
mesma testemunha foi no-
vamente inquirida em 20/06, 
dando continuidade ao seu 
depoimento completo”, afir-
mou o presidente, ao indefe-
rir a questão.

A votação do relatório de 
Anastasia ocorrerá hoje (4), 
a partir das 9h. Cada senador 
terá apenas 2 minutos para 
encaminhar o voto, que po-
derá ser pelo parecer do re-
lator ou pelo voto em separa-
do, apresentado pelos apoia-
dores de Dilma, no qual eles 
afirmam a inocência dela.

Mariana Jungmann 
Da Agência Brasil

// Dilma Rousseff, presidente afastada: mandato sendo julgado hoje

EVARISTO SÁ

Embora a possibilidade 
de antecipação do julgamen-
to da presidente afastada Dil-
ma Rousseff tenha acirra-
do os ânimos entre os parla-
mentares, a maior preocupa-
ção da defesa da petista está 
com a quantidade de teste-
munhas a serem ouvidas e as 
regras do julgamento. 

Após reunião com o pre-
sidente da Comissão Espe-
cial do Impeachment, Rai-
mundo Lira (PMDB-PB), o 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Ricar-
do Lewandowski, teria deter-
minado que o julgamento da 
presidente seguiria os mol-
des do Tribunal do Juri, com 
um total de dez testemunhas, 
cinco para a defesa e cinco 
para a acusação.

O posicionamento pre-
ocupa o advogado da presi-
dente afastada Dilma Rous-
seff, José Eduardo Cardozo, 
que alega que a quantidade 
de testemunhas deveria ser 
determinada pela quantida-
de de fatos imputados. No 
caso de Dilma, ela responde 
pela edição de três decretos 
de créditos suplementares e 
pelas chamadas pedaladas fi-
cais. Com quatro fatos impu-
tados, Cardozo defende que 
sejam ouvidas cinco teste-
munhas para cada caso, num 

total de 20 depoimentos ape-
nas da defesa.

“Na nossa leitura, deve-
riam ser quatro testemu-
nhas por fato imputado, as-
sim como na comissão foram 
oito testemunhas por fato 
Não vejo uma leitura diferen-
te dessa”, afirmou o advogado 
que disse que gostaria de ou-
vir o presidente do Supremo, 
mas que irá respeitar sua de-
cisão final..

Com essa preocupação, 
Cardozo acompanhará na 
noite desta quarta-feira, 3, os 
senadores da tropa de cho-
que de Dilma em uma visi-
ta ao ministro Lewandowski. 
“Não concordamos com ape-
nas cinco testemunhas no 
julgamento. Também acha-
mos que houve uma pressão 
indevida do presidente em 
exercício Michel Temer sobre 

o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL)”, 
disse o líder da oposição, Lin-
dbergh Farias (PT-RJ). 

Após almoço com Michel 
Temer, Renan voltou ao Se-
nado determinado a mudar 
a data do julgamento de 29 
para 26 agosto, além de con-
siderar realizar sessões du-
rante os finais de semana. 
Anteriormente, o peemede-
bista defendia que todos os 
prazos fossem contados ape-
nas em dias úteis. 

A defesa, entretanto, não 
se demonstrou muito pre-
ocupada com a data. “Alte-
rar o calendário, não tem ne-
nhum problema, desde que 
não atropelem o direito da 
defesa”, disse Cardozo. Ele 
acredita que a data de 26 de 
agosto respeita os prazos do 
processo, mas observa uma 
intenção de acelerar o jul-
gamento, o que considera 
perigoso.

O temor do advogado é 
que, na tentativa de correr 
com o processo, tentem, por 
exemplo, ouvir todas as teste-
munhas em apenas um dia. 
A defesa quer negociar um 
limite de tempo maior para 
que as testemunhas respon-
dam as pergunta. Na comis-
são, o tempo foi de três minu-
tos para cada pergunta.

Para defesa, preocupação 
não é data de julgamento

// José Eduardo cardozo, 
advogado de Dilma
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O Supremo Tribunal 
Federal (STF) deci-
diu ontem (3) que as 

leis estaduais que determi-
nam a instalação de equipa-
mentos para bloquear sinal 
de celular em presídios são 
inconstitucionais. As normas 
estavam sendo questionadas 
por operadoras de telefonia, 
que foram obrigadas a arcar 
com os custos da tecnologia. 
A tese defendida pela Asso-
ciação Nacional das Opera-
dores de Celular (ACEL) foi 
a de que a regulamentação 
sobre telecomunicações é 
uma competência da União 
e, portanto, não caberia aos 
Estados decidir sobre blo-
queio de aparelhos celulares. 

O julgamento ocorreu em 
meio aos ataques crimino-
sos no Rio Grande do Norte, 
que têm sido atribuídos  a re-
taliações de presos pela de-

cisão do governo, que insta-
lou os bloqueadores em um 
presídio do estado. Mas a de-
cisão não afeta o estado. Isso 
porque os custos com a ins-
talação de bloqueadores em 
presídios potiguares estão 
sendo custeados pelo gover-
no estadual.

De acordo com o procu-
rador-geral do Estado, Fran-
cisco Wilkie Rebouças, caso 
a decisão tivesse sido pela 
constitucionalidade, aí sim 
o Rio Grande do Norte seria 
beneficiado. “Se tivesse en-
tendido que era constitucio-
nal, poderíamos encaminhar 

o projeto de lei à Assembleia 
e não teríamos esse custo”, 
explicou. Ao todo, foram jul-
gadas cinco Ações Diretas 
de Inconstitucional movidas 
pela organização contra a le-
gislação de quatro Estados: 
Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Santa Catarina e Bahia. No 
Rio Grande do Norte, dife-
rente desses estados, os cus-
tos com a instalação de bo-
queadores estão sendo pa-
gos pelo Governo do Estado. 

O placar terminou em 8 
a 3. Votaram a favor das em-
presas de telecomunicação 
os ministros Gilmar Men-
des, Marco Aurélio Mello, 
Dias Toffoli, Teori Zavas-
cki, Luiz Fux, Cármen Lú-
cia, Celso de Mello e Ricar-
do Lewandowski. Segundo 
Gilmar Mendes, o ministro 
da Justiça, Alexandre de Mo-
raes, está atento a essa ques-
tão e estuda uma maneira de 
coibir o uso de celulares nos 
presídios.

// Justiça 

Decisão do StF sobre bloqueio de 
celulares em presídios não afeta o RN
isadora Peron 
Da Agência Estado

// Gilmar Mendes, ministro do StF: voto a favor das empresas
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// STF

ccJ do Senado aprova 
aumento para ministros

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou 

ontem, 3, o aumento do sub-
sídio dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) de R$ 33.763,00 para 
R$ 39.293,32 - um ganho 
mensal de R$ 5.530 -, em ja-
neiro de 2017

O projeto de lei ainda pre-
cisa passar pela Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) antes de seguir ao ple-
nário da Casa. Como já pas-
sou pela Câmara, caso seja 
aprovado o projeto seguirá 
para sanção presidencial.

Há uma preocupação 
com o aumento para os mi-
nistros, pois ele poderia ge-
rar um efeito cascata em ou-
tros segmentos. O ajuste ele-
varia o teto para membros 
da magistratura federal e es-
tadual, ministros e conse-
lheiros de tribunais de con-
tas e salários de parlamen-
tares, chegando até aos 
vereadores.

Há cerca de duas sema-

nas, o presidente em exer-
cício, Michel Temer, sancio-
nou o projeto de lei que pre-
vê reajustes salariais aos ser-
vidores do Judiciário. No 
texto aprovado sem vetos 
por Temer, em julho, o au-
mento foi dividido em oito 
parcelas, que estipulam re-
ajuste de até 41,47%. O im-
pacto previsto sobre o Orça-
mento das sanções dos dois 
projetos será de R$ 13,5 bi-
lhões até 2018, segundo o 
Ministério do Planejamento.

Após a aprovação do re-
ajuste do Judiciário, o pre-
sidente do STF, Ricardo 
Lewandowski, fez ressalvas 
à sanção presidencial. Se-
gundo o ministro, o aumen-
to no salário ainda não é su-
ficiente para contemplar “as 
perdas” da categoria ao lon-
go dos anos. Lewandowski 
afirmou que o aumento de 
mais de 40% no salário dos 
servidores “recompensa ao 
menos parcialmente o de-
nodo com que têm se dedi-
cado à instituição”.
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Deputado do PSB anunciou sua decisão na noite de ontem; PDT e PSDB fazem 
convenções hoje para confirmar candidaturas de Carlos Eduardo e Márcia Maia 

Rafael Motta desiste do 
pleito para apoiar Kelps 

O 
deputado fede-
ral Rafael Mot-
ta (PSB) desis-
tiu na noite de 
ontem  de dis-

putar a Prefeitura de Natal, 
anunciando seu apoio à can-
didatura do deputado esta-
dual Kelps Lima (SD). Em 
nota divulgada pelas redes 
sociais,  o parlamentar não 
explicou o motivo de sua de-
cisão, mas frisou que se iden-
tifica com  as “ideias arroja-
das” de Kelps, ressaltando as 
semelhanças de seus planos 
de governo.

Faltando um dia para o 
encerramento do prazo das 
homologações de candida-
turas, o PDT oficializa hoje 
o nome de Carlos Eduardo 
para disputar a reeleição e 
o PSDB realiza sua conven-
ção para tornar oficial a can-
didatura da deputada Már-
cia Maia no pleito majoritá-
rio. Também hoje o PMDB 
faz convenção para homolo-
gar o nome do deputado Ál-
varo Dias como vice de Car-
los Eduardo. 

A indefinição dos can-
didatos a vice deixaram 
para última hora as con-
venções para homologar as 
chapas, não apenas em Na-
tal, mas em várias cidades 
potiguares.

A convenção do PMDB 
começa às 8h na sede do Par-
tido, bairro Tirol. De lá os mi-
litantes seguem para o Par-
que da Cidade Dom Nivaldo 
Monte, no Pitimbu. Lá a con-
venção do PDT está prevista 
para começar às 9h e se pro-
longar durante o dia, homo-
logando as candidaturas do 
prefeito para a reeleição e do 
peemedebista Álvaro Dias 
para a vice-prefeitura. 

As grandes lideranças do 
PMDB e DEM deverão com-
parecer, bem como a banca-
da do prefeito e deputados 
dos partidos aliados. Partidos 
aliados como o PR, PROS, 
PPS, DEM, PP, PTB, PSC e 

PRB também devem compa-
recer para apoiar as candida-
turas e confirmar as coliga-
ções na proporcional.

TUCANOS
Mais tarde, a partir das 

14h, será a vez da deputada 
Márcia Maia (PSDB) confir-
mar que vai mesmo ser can-
didata a prefeitura de Natal. 
Partidos como o PtdoB, lide-
rado por sua mãe, vice-pre-
feita de Natal Wima de Fa-
ria; o PSDC, do vereador Joa-
nilson Rego e o PMB, devem 
aparecer para apoiar a candi-
datura no evento que ocorre 
a partir das 14h no auditório 
do Centro Municipal de Refe-
rência em Educação (Cemu-
re), no bairro Nazaré.

Seu vice só foi escolhi-
do há dois dias. É o advoga-
do Luis Gomes (PEN), que 
inicialmente foi cotado para 
compor a chapa do deputado 
Rafael Motta, do PSB. Ama-
nhã, o PSTU ainda vai reali-
zar o seu encontro para con-
firmar sua chapa puro san-
gue com Rosália Fernandes 
para prefeita e Luciana Lima 
como vice prefeita. O evento 
começa às 18h no IFRN da 
Cidade Alta.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Deputado Rafael Motta (PSB) retira sua candidatura na últira  hora, enquanto o prefeito Carlos Eduardo  será homologado em convenção hoje 
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Movimentado também 
será o dia de hoje em Mosso-
ró porque a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini (PP) e o atu-
al prefeito da cidade, Fran-
cisco Júnior (PSD), marca-
ram para o mesmo dia suas 
convençoes partidárias e 
confirmam quem serão seus 
vices.

Lá, o PSDC homologou 
no domingo passado (31) 
o nome do professor Josué 
Moreira e da vice, a cirurgiã 
dentista Karliana Fernandes 
(PSOL) e o PCdoB junto ao 
PT também formalizaram os 
seus nomes tendo Gutem-
berg Dias para a prefeitu-
ra e Rayane Andrade, como 
candidata a vice-prefeita. Foi 
confirmada ainda a candida-
tura de Tião Couto (PSDB)
com Jorge do Rosário (PR).

Pelos outros municí-
pios as convenções parti-
dárias ainda estão aconte-
cendo. Na região metropo-
litana, Parnamirim já teve a 
confirmação do candidato 
da situação, Rosano Taveira 
(PRB) e da vice Elienai Car-
taxo (PTN) desde o dia 23 de 

julho. Já o PSD oficializou, 
no último domingo (31), o 
nome do deputado estadu-
al Carlos Augusto como can-
didato à prefeitura e do vere-
ador Gildásio Figueredo, do 
PSDB, como vice na chapa. 
No mesmo dia foi a conven-
ção do PSOL que homolo-
gou o professor Tita Holan-
da e sua vice Francisca Oli-
veira (REDE).

A cidade terá ainda hoje 
a convenção do PSB, para 
oficializar o nome de Ricar-
do Gurgel como candidato a 
prefeito e do vice Pr. Sando-
val Gonçalves (PRP) - este 
que deve indicar o candida-
to a vice, com o Pr. Sandoval 
Gonçalves.

Em Macaíba, o atual pre-
feito Fernando Cunha (PSD) 
homolou sua candidatura a 
reeleição, tendo Auri Simplí-
cio (DEM) como vice. A ci-
dade conta ainda com a can-
didatura de Kátia Sena (PRP) 
e de Marília Dias (PMDB), 
além da possibilidade do de-
legando Normando Feitosa 
(PR) também disputar.

Em São Gonçalo do 

Amarante a eleição deve fi-
car polarizada entre a situ-
ação com Paulinho Emídio 
(PR) com Eraldo Paiva (PT) 
sendo o vice, e Poti Neto 
(PMDB) com a vice Tereza 
Fernandes (PSD).

No município de Ceará-
-Mirim ainda há indefini-
ções. A oposição já se uniu 
em torno da candidatura 
de Júlio César (PSD) cujo 
vice será Irmão Heriberto 
(SD), mas a situação ainda 
precisa confirmar Marconi 
Barreto (PSDB) e seu vice.

No Seridó, em Caicó, 
um fato curioso: todos os 
candidatos serão homo-
logados pelos seus parti-
dos no mesmo dia. As con-
venções foram agendadas 
para amanhã (5). Lá dis-
putam Judas tadeu e Deibe 
Dantas, ambos do PROS; 
Nildson Dantas (PSD) e 
Assis da Cosern (PTN); Ro-
berto Germano (PMDB) 
e Alex Dantas (PT do B); 
João Braz (PC do B) com 
vice a definir; Batata Araú-
jo (PSDB) e Marcos Ma-
nhoso (PP).

No interior, mais definições 

CALENDÁRIO 
ELEITORAL

5 de agosto:   Fim do prazo 
para convenções para a 
escolha dos candidatos 
pelos partidos e definições 
das coligações.
6 de agosto:  Emissoras 
de rádio e de televisão 
não poderão veicular em 
programação normal e 
em noticiário, ainda que 
sob a forma de entrevista 
jornalística, imagens de 
realização de pesquisa 
ou de qualquer outro tipo 
de consulta popular de 
natureza eleitoral em que 
seja possível identificar 
o entrevistado ou em 
que haja manipulação 
de dados; veicular 
propaganda política ou 
difundir opinião favorável 
ou contrária a candidato, 
partido, coligação, seus 
órgãos ou representantes; 
dar tratamento privilegiado 
a candidato, partido ou 
coligação.
15 de agosto: data final 
para pedidos de registro de 
candidatos pelos partidos 
políticos e coligações aos 
cartórios.
16 de agosto: início da 
campanha eleitoral que 
vai durar apenas 45 dias 
e não mais 90. Partidos 
ou as coligações podem 
fazer funcionar, das 8 às 
22 horas, alto-falantes ou 
amplificadores de som, 
nas suas sedes ou em 
veículos, realizar comícios 
e utilizar aparelhagem de 
sonorização fixa, das 8 
às 24 horas, podendo o 
horário ser prorrogado por 
mais duas horas quando 
se tratar de comício de 
encerramento. Também 
é o início do prazo para a 
propaganda eleitoral na 
internet, sendo vedada a 
veiculação de qualquer tipo 
de propaganda paga.
26 de agosto: Início dos 
programas de campanha 
no rádio e televisão durante 
35 dias e não mais 45 dias 
como antes.
2 de outubro: Eleições em 
1º turno
15 de outubro: Eleições 
em 1º turno prazo final 
para início do período 
de propaganda eleitoral 
gratuita, no rádio e na 
televisão, relativa ao 
segundo turno.
30 de outubro:  Data em 
que se realizará a votação 
do segundo turno.

Após o fim do prazo para 
a realização das convenções 
partidárias, na sexta-feira, 5, os 
partidos políticos terão até dia 
15 de agosto para apresentar 
nos cartórios eleitorais o regis-
tro dos candidatos a prefeito e 
vereador. No dia seguinte, 16, 
uma terça-feira, começa o pe-
ríodo de propaganda eleitoral 
nas ruas e na internet, de acor-
do com calendário divulgado 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

A partir do dia 16, os candi-
datos poderão usar alto-falan-
tes nas suas sedes ou veículos 
das 8 às 22 horas, além da dis-
tribuição de material de propa-
ganda impresso, caminhadas e 
carreatas. A campanha poderá 
ser feita até o dia 1º de outubro, 
nas vésperas do primeiro turno 
das eleições.

Comícios e reuniões públi-
cas em local fixo deverão se en-
cerrar três dias antes do pleito. 
A propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão ocorre-
rá de 26 de agosto a 29 de se-
tembro, terminando três dias 
antes do primeiro turno. No dia 
30, ainda será permitida a vei-
culação de propaganda eleito-
ral paga na imprensa escrita. 

Os partidos e coligações 
deverão declarar à Justiça Elei-
toral os gastos de campanha 
do dia 9 ao dia 13 de setem-
bro. A Justiça irá divulgar esses 
gastos publicamente no dia 15. 
Nestas eleições, os candidatos 
devem receber apenas transfe-
rências do Fundo Partidário e 
doações de pessoas físicas. 

No dia 12 de setembro, to-
dos os pedidos de candidatu-
ra devem estar julgados pela 
Justiça, segundo regra do TSE. 
Nenhum candidato poderá ser 
detido ou preso, salvo em fla-

grante delito, a partir do dia 17 
de setembro. Para os eleitores, 
essa condição valerá a partir do 
dia 27.

Cidades com mais de 200 
mil eleitores realizarão o se-
gundo turno no dia 30 de ou-
tubro. A propaganda eleito-
ral gratuita no rádio e na tele-
visão desse período começa-
rá até dia 15 e terminará a dois 
dias da eleição. O prazo para 
comícios até três dias antes e 
para campanha nas ruas até a 
véspera do pleito também vale 
para o segundo turno.

Registro de candidatos é até dia 
15; propaganda começa dia 16

O deputado federal Rogé-
rio Marinho (PSDB) criticou 
ontem as declarações do pre-
feito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) sobre os recentes epi-
sódios de violência em Natal. 
O atual prefeito, que também 
é candidato á reeleição, criti-
cou a atuação do governo esta-
dual e teria dito que as polícias 
foram “ineficientes” e “levaram 
totó” dos bandidos. 

Na opinião de Rogério Mari-
nho, “o prefeito faz o jogo do cri-
me” ao acusar as polícias de “in-
competência”. “Soluções sim-
ples no curto prazo amenizam 
a crise. Para quem governa a ci-
dade, é preciso mais humildade 
e espírito de colaboração, me-
nos arrogância e prepotência. 
Precária e ineficiente, a cons-
trução da penitenciária de Alca-
çuz em terreno de dunas foi um 
crime de incompetência e irres-
ponsabilidade. Carlos Eduar-
do, hoje prefeito e na época se-
cretário de Justiça, mostrou que 
não entendia de engenharia e 
segurança, hoje mostra que não 
entende de administração”, afir-
mou o deputado, no seu perfil 
epssoal no Twitter.

O parlamentar também 
declarou que “o prefeito pre-

cisa administrar a cidade, dei-
xar de lado sua candidatura ao 
Governo em 2018, estabelecer 
parcerias e ajudar a resolver o 
nosso problema atual”.

Rogério fez questão ainda 
de apresentar algumas suges-
tões que podem ser realizadas 
pelo prefeito com o objetivo de 
melhorar a segurança pública 
do Estado. “Iluminação públi-
ca inibe crime, câmeras de vigi-
lância devem se integrar à apa-
rato policial, ocupação de ter-
renos baldios com campos de 
futebol. É preciso levar as esco-

las municipais palestras contra 
drogas, integração Guarda Mu-
nicipal com Polícias”.

No médio e longo prazo, 
Rogério acredita que é preci-
so investir em uma educação 
de qualidade e ter foco na reto-
mada do crescimento econô-
mico, além de reformar o siste-
ma prisional mal reformulado. 
“Vou torcer que disputas políti-
cas paroquiais não fiquem aci-
ma das responsabilidades de 
nossos gestores e que esta cri-
se sirva para uma solução”, dis-
se Rogério.

Prefeito Carlos Eduardo faz "o 
jogo do crime", afirma Rogério 

// Rogério Marinho, deputado federal: críticas às declarações do prefeito
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O PT trouxe sua estrela, 
o ex-presidente Lula (estrela 
cada vez mais solitária), para o 
lançamento da candidatura do 
deputado Fernando Mineiro a 
Prefeito de Natal, mas sua pre-
sença ficou restrita à militân-
cia, que não deu para preen-
cher os três degraus de arqui-
bancada do Ginásio do DED, 
ginásio Professor Marcelo Car-
valho, no bairro de  Candelária.

Noves fora as mágoas ale-
gadas que guarda do gover-
nador Robinson Faria, assim 
como transferir para outros 
ex-aliados a responsabilidade 
por insucessos pretéritos, Lula 
centrou sua fala “contra as oli-
garquias”. Mesmo dividindo o 
palanque com a maior oligar-
quia da política do Rio Grande 
do Norte que controla o Par-
tido dos Trabalhadores há 30 
anos (políticos que ele definiu, 
há seis anos, como “um bando 
de bundões”), mantendo um 
binário de candidaturas entre 
a senadora Fátima Bezerra e o 
deputado Fernando Mineiro 
(Rui Falcão, presidente nacio-
nal do PT, já avisou no seu dis-
curso que, daqui a dois anos, 

Fátima será a candidata do 
partido ao Governo). Fora dos 
dois, os detentores de manda-
to do PT estão há mais de vin-
te anos na estrada petista, sem 
permitir o aparecimento de 
novos nomes – ao contrário 
das oligarquias familiares que 
tem conseguido se renovar.

Foi Lula quem puxou a 
questão da idade para o pa-
lanque, quando tentou man-
ter acesa a chama de uma pos-
sível candidatura à Presidente 
da República: “Tenho apenas 
70 anos e para 2018 só faltam 
dois anos e pouco”, enquan-
to dedicou parte do discurso a 
uma tarefa que nem ele, nem a 
grande maioria dos presentes, 
acredita mais: a volta da presi-
dente Dilma. Porém permitiu 
uma referência contra o “gol-
pe”, lembrando que ela obteve 
54 milhões de votos.

Rui Falcão, o presiden-
te do Partido, apontado como 
responsável por alguns petis-
tas potiguares pelo fato de Mi-
neiro não ter ido para o segun-
do turno na última eleição, por 
não ter liberado recursos para a 
sua campanha (quando o com-
panheiro Vacari estava com as 
burras cheias de dinheiro do 
petrolão), deu um recado ad-
mitindo não ter acreditado, 
mas afirmando que a presença 
de Lula em Natal “confirma que 
a campanha de Mineiro para 
prefeito é uma das prioridades 
do partido nacionalmente”. 

Em 2012 Mineiro teve 
22.63% dos votos, perden-
do para Hermano Morais, do 
PMDB, com 23%. A conven-
ção do PT havia sido convoca-
da para a Zona Norte de Natal, 
mas quando Lula confirmou 
a sua vinda, os estrategistas da 

campanha de Mineiro nem co-
gitaram de realizar o ato formal 
no Ginásio Nélio Dias, que fica 
na Zona Norte, com capacida-
de para receber 15 mil espec-
tadores. Optou-se pelo Ginásio 
do DED, na Zona Sul, fugindo 
do risco de tornar a ausência 
de público mais visível.

Certamente que não está 
fácil para ninguém convocar 
o povo para qualquer mani-
festação política, porém o PT 
contava com Lula para atrair 
segmentos além do seu parti-
do. Mas, isso não aconteceu. A 
pregação do ex-presidentre da 
República foi para os já con-
vertidos. Mas, a senadora Fá-
tima Bezerra defendeu o es-
forço para trazer o líder maior 
do seu partido: “A presença 
de Lula serve para embalar a 
campanha e renovar a espe-
rança e fortalecer a mobiliza-
ção dos militantes para che-
garmos ao segundo turno”.

Depois dessa convenção, 
Lula deve lembrar de suas pre-
sença em Natal, no século pas-
sado, quando conseguia juntar 
a militância. Desta vez não foi 
diferente.

30 anos
Ricardo Abreu oferece um 
coquetel aos clientes e muitos 
amigos, na noite de hoje, na 
sede da Brasil Brokers/Abreu 
(av. Prudente de Morais, 
2.900) para marcar os seus 30 
anos no mercado imobiliário.       

Nosso exemplo
Nosso Rio Grande do Norte 
marcou presença ontem 
no WTC Fórum Franquia e 
Varejo, em São Paulo, com 
uma palestra do empresário 
Glauber Gentil apresentando 
o case de sua própria 
empresa, que partiu do RN 
para agregar outras praças.

Chamada da Central

O Governo do Estado está 
fazendo o Chamamento 
Público com o objetivo 
de fazer a seleção de 
permissionários de 32 
boxes, 50 pedras para 
comercialização e uma 
lanchonete, na Central de 
Comercialização de Produtos 
da Agricultura Familiar, em 
Natal.

Dinheiro do DER
O engenheiro Demétrio 
Tores, ex-diretor do DER, 
garante que não houve 
desaparecimento nenhum 
de dinheiro no órgão que 
dirigiu, e a alegada conta 
era gerida na Secretaria 
do Planejamento para 
movimentar os recursos 
da taxa CIDE, sobre 
combustíveis. São saldos 
remanescentes de vários 
governos que foram se 
acumulando, até o governo 
federal exigir uma prestação 
de contas, o que só aconteceu 
na atual gestão, que negociou 
um parcelamento do débito 
de R$ 27 milhões..

Grazi solidária
 Da atriz Grazi Massafera 
(que gravou a novela “Flor 
do Caribe” no RN) no twitter: 
“Sinto vergonha de ser 
brasileira, quando vejo que 
a Tocha Olímpica tem toda 
a segurança, enquanto Natal 
está em guerra! REVOLTA!”

Sem aulas
A Faculdade Maurício de 
Nassau, que havia programado 
o início do  segundo semestre 
letivo para a última quarta-
feira, “em virtude da situação 
que permeia o RN” decidiu 
transferir o inicio do semestre 
letivo para a próxima segunda-
feira, nas unidades de 
Capim Macio, Lagoa Nova e 
Parnamirim.

50 anos
Iniciando as programações 
pela passagem dos 50 anos 
da Justiça Federal no RN,  
tem como tema “50 Anos de 
Justiça Federal: Importância, 
fundamentos e decisões 
históricas”, com palestras dos 
magistrados Edilson Pereira 
Nobre, Francisco Barros Dias 
e Walter Nunes da Silva Junior.

Quinta dos Escribas
Os Jovens Escribas 
prosseguem, hoje, com o 
programa “Quinta Literária”, 
levando dois autores para 

falarem sobre o episódio 
dos “Excedentes” no Curso 
de Medicina nos anos ´60, 
Marcelo Montoril Filho e 
Jairo Lago Alves, autores de 
“Memórias do Amazonas” e 
“Os excedentes.

Crime organizado
Na sessão do Senado Federal 
de terça-feira, os senadores 
José Agripino e Garibaldi Alves, 
levaram ao conhecimento 
da Casa o relato da situação 
de intranqüilidade que o Rio 
Grande do Norte está vivendo 
e anunciaram projeto para 
– em casos emergenciais –  
haver a imediata liberação 
dos recursos do Fundo 
Penitenciário e do Fundo Anti 
Drogas para enfrentamento

Preço da guerra
Os preços a serem pagos pela 
guerra que se desenrola há 
seis dias em Natal só se vai 
saber dentro de algum tempo. 
A Folha de S Paulo publicou, 
ontem, reportagem de página 
inteira, do enviado especial 
João Pedro Pitombo, cuja 
manchete já diz tudo: “Turista 
some das ruas após ataques 
no RN”. Essa é uma conta que 
ainda não foi apresentada e 
que vai continuar quando a 
paz for implantada.

Lula para a militância

ZUM  ZUM  ZUM

Tropas nas ruas

nova revolução

Ninguém duvida do esforço empreendido pelo governo 
estadual para conter a onda de violência que atinge a capi-
tal e vários municípios do estado desde a sexta-feira passa-
da, dia 29 - nem da importância do reforço que representa a 
participação das tropas federais na missão de restabelecer a 
ordem. 

O governo estadual, pego de surpresa no início, com a re-
ação dos bandidos contrários à instalação de bloqueadores 
de celulares, logo virou o jogo. Efetuou prisões, ocupou os 
programas jornalísticos anunciando providências, transfe-
riu presos, estendeu a instalação dos bloqueadores para to-
das as penitenciárias, criou um gabinete de gestão integrada 
com todas as forças de segurança e solicitou reforço federal.

Portanto, várias medidas foram postas em prática com a 
agilidade que o caso requeria, com exceção do envio das tro-
pas federais. Ainda que seja considerada a necessidade de 
cumprir etapas, como formalizar com os comandos locais e 
de estados vizinhos a documentação necessária ao início da 
ação, os procedimentos parecem lentos - ao menos se com-
parado com os tomados pelo estado.

Desde domingo a Presidência da República divulgou a 
autorização do presidente interino Michel Temer aprovando 
o envio das tropas. Na segunda, o Ministério da Defesa reafir-
mou a determinação de mandar os militares - ao todo, 1.200 
considerados os baseados no RN e o que vinham da Paraíba 
e Pernambuco. 

Surpreende que passados quase sete dias - uma semana 
inteira - desde o início dos ataques e das ações de vandalis-
mo o reforço federal ainda não esteja nas ruas. A incidência 
de registros até reduziu na capital, muito provavelmente em 
razão da anunciada presença das forças armadas, mas mi-
grou para o interior, onde agora se tem notícia de ataques e 
ameaças a prédios públicos e a veículos.

A presença do ministro da Defesa Raul Jungmann hoje 
em Natal está sendo tratada como o marco do início dos tra-
balhos das equipes de reforço do Exército e da Marinha pos-
tas à disposição do Estado. É bom que da presença destas 
tropas resulte ações efetivas que possam ser duradouras.

A participação das forças armadas pode ser importan-
te na estratégia de retomada do controle dos presídios pelo 
governo, uma vez que as prisões estavam sob controle das 
facções criminosas. Como já se disse, a oportunidade é ideal 
para corrigir as inúmeras distorções equivocadamente con-
sagradas no sistema carcerário local.

Ainda que tenham, aparentemente, demorado mais do 
que o esperado, as tropas terão importante papel a cumprir.

Sou mesmo saudosista, admito. Tenho saudade daqui-
lo que vivi plenamente e até do que não vivi, mas sabendo 
como as coisas aconteciam fico imaginando como seria se 
estivesse lá, no passado remoto ou não, e como poderia ser 
agradável reviver de novo - ou experimentar pela primeira 
vez - o que se perdeu no tempo, o que ficou para trás, para 
nunca mais voltar. Aviso, porém, que nesse espírito nostál-
gico residem lembranças salutares, que não devem ser con-
fundidas com melancolia e tristeza mórbida.

Costumo ser atraído por épocas em que as relações pes-
soais eram pautadas pelo tom da cordialidade e cortesia, 
algo raro nos dias de hoje. A correspondência entre duas 
pessoas atendia a um ritual que mobilizava a expectativa do 
missivista e do destinatário durante dias seguidos e as no-
tícias cambiadas de um lado para outro podiam se enqua-
drar na condição de peças literárias. 

Obras belíssimas foram publicadas revelando o primo-
roso conteúdo das letras transportadas pelos ainda hoje de-
nominados carteiros. Renomados literatos fizeram de sua 
correspondência íntima uma extensão do trabalho intelec-
tual, primando pela qualidade e pelo sentido das palavras 
endereçadas a quem geralmente se tem apreço.

Os tempos agora são outros, bem menos românticos e 
muito mais mecanicistas. A tecnologia impõe seu domínio 
absoluto sobre todas as formas de produção coletiva e in-
dividual, envolvendo também intrincadas conexões na co-
municação interpessoal. 

Se em tempos idos, no século 15, a imprensa de Guten-
berg promoveu uma revolução nos costumes a partir de en-
tão, influenciando a forma de propagação de ideias em es-
cala mundial, diria que na atualidade a revolução foi reedi-
tada a partir do advento da internet, que ampliou ao máxi-
mo as redes de relacionamento social.  

Somos todos hoje, passivamente, escravos do império 
do WhatsApp, mecanismo que agilizou a troca instantânea 
de mensagens entre as pessoas e que nos aprisiona em suas 
teias como reféns ávidos por todos os tipos de informações 
que este canal transmite incessantemente,  às vezes fomen-
tando o terror e o pânico na sociedade.

Qualquer dia desses jogarei meu ‘zapzap’ no limbo e vou 
ao correio mandar uma carta para o meu bem com frases 
dizendo assim: ‘Faz tempo que não te vejo, quero matar o 
meu desejo, te mando um monte de beijo, ai que saudade 
sem fim’.   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
CLÁUDIO SANTOS.

”Este momento deve ser o da 
retomada dos investimentos 
no sistema prisional, que é o 
principal problema da segurança 
pública do RN”.

• O Núcleo de Arte e Cultura da 
UFRN abre, hoje, na Conviv´Art, 
exposição conjunta de Damião 
Costa e Everaldo Porciúncula Junior.
• A convenção do PSB, de Rafael 
Mota, será hoje no Clube Albatroz.
• Para uma raposa que veste 
branco, a crise da segurança deu 

uma sobrevida à secretária Eulália 
Albuquerque.
• Hoje, às 19 hs, na Igreja de São 
Pedro, vai ter uma “Celebração  
pela Paz”.
• Completa 25 anos, hoje, da 
criação da Colônia de Pescadores 
de Acari.

• É hoje a votação do parecer pela 
Comissão do Impeachment no 
Senado.
• Começa hoje, no Sesc/Cidade 
Alta, a exposição “Os 12 Trabalhos”, 
de Guaraci Gabriel.
• A convecção do PSDB, hoje, para 
homologar Márcia Maia, será no 

CEMURE, uma obra de Carlos 
Eduardo.
• Ninguém entendeu a camisa 
preta usada por Lula na convenção 
que homologou Fernando Mineiro.
• O 3º Circuito de Teatro Escolar, da 
UFRN, foi confirmado para 30 de 
Setembro. Inscrições já abertas.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Numa carta curta e ele-
gante, mas rica em informa-
ções objetivas sobre os pro-
jetos até agora financiados 
pelo RN Sustentável, o secre-
tário Gustavo Nogueira, do 
Planejamento, mostra que é 
do próprio Banco Mundial 
o modelo tecnocrata que o 
Governo do Estado é obri-
gado a cumprir. Esta coluna, 
por precaução, em momen-
to nenhum atribuiu ao secre-
tário as amarras que travam 
o ritmo de execução, mesmo 
após quase dez anos de dis-
cussões para ser possível ini-
ciar seus investimentos. 

Como seria impossí-
vel transcrever no espaço de 
duas laudas as cinco páginas 
com a relação dos projetos, a 
coluna informa que somadas 
os três estágios - os projetos 
realizados, em execução e em 
fase final de licitação - são até 
agora 85 ações. Dos $ 360 mi-
lhões de dólares previstos em 
cinco anos, o valor percentu-
al aplicado é de apenas $ 53,6 
milhões de dólares, o equiva-
lente a 15,5% do total previs-
to. Até maio de 2019, prazo 
de vigência, o RN dispõe ain-
da de $ 300 milhões para usar.

Ninguém pode negar, 

diante da relação de ações, 
a abrangência do RN Sus-
tentável ao longo dos próxi-
mos anos, mas a sensação é 
de que a não concentração 
de investimentos pode pro-
duzir na prática uma baixa 
capacidade de intervenção. 
Ou seja: o modelo do Banco 
Mundial pulveriza em exces-
so. Fica evidente que o atual 
governo, herdeiro do modelo, 
e não podendo abrir mão dos 
recursos - seria um absurdo - 
vai acabar atomizando os re-
cursos numa fragmentação 
de sua força. 

Outra exigência típica de 
um modelo tecnocrático que 
se diz moderno, a rigor, é a di-
luição do poder de decisão de 
quem vai pagar os $ 360 mi-
lhões de dólares nos próxi-
mos anos. Bastaria um dado 
para mostrar o grande poder 
de mando do modelo sobre o 
Estado: a exigência da contra-
tação de consultorias. Segun-
do dados fornecidos pela Se-
cretaria do Planejamento, a 
gestora do RN Sustentável, as 
consultorias já consumiram $ 
8,9 milhões de dólares nome-
ados como investimentos. 

Ora, para executar, até 
agora, 15,5% das ações pre-
vistas, ou seja, $ 53,6 milhões 
de dólares, já foram gastos - 
ou investidos como nomeia 
o Banco Mundial - quase $ 9 
milhões, ou, para ser preciso, 
$ 8,9 milhões de dólares. To-
mara que não seja este o rit-
mo ao longo dos cinco anos. 
Se for, a proporção seria de 
$ 8,9 milhões a cada $ 53,6 
milhões efetivamente inves-
tidos. Espera-se que a fase 
de contratação de consul-
torias cumpra as exigências 
apenas neste período de sua 
implantação.

A julgar pela variedade 
de ações em todas as áreas, 
o RN Sustentável dificilmen-
te terá a força, por exemplo, 
do programa de saneamen-
to de Natal que será 100% sa-
neada, numa ação que ficará 
na história da administração 
pública do Estado. A pulveri-
zação pode até mostrar mag-
nitude, mas, certamente, não 
marcará a superfície do Esta-
do e de sua geografia huma-
na com uma conquista capaz 
de mudar a face de sua po-
breza. A coluna agradece ao 
secretário por sua atenção e 
elegância.

Do RN Sustentável

“Um dragão adormecido 
nunca deve ser cutucado.”
Joanne Rowling

1. DIÁRIOS
Parece pouco relevan-

te, pelo menos numa primei-
ra visão, a participação do Rio 
Grande do Norte no segundo 
volume dos ‘Diários da Presi-
dência’ de Fernando Henrique 
Cardoso nos anos 1997-1988.

2. QUEM
As citações mais presen-

tes são do então governador 
Garibaldi Filho; Fernando Be-
zerra, à época senador, ex-de-
putado Henrique Alves, ex-
-senador Geraldo Melo e ex-
-governadora Wilma de Faria.

3. AINDA
Também são citados o se-

nador AgripinoMaia e o sindi-
calista Francisco Urbano. Na-
queles anos o nosso FHC pa-
recia preocupado em unir os 
correligionários em torno da 
emenda para sua reeleição.

4. HUMILDADE
Chama à atenção a con-

fissão de FHC ao escrever, na 
bem circunstanciada introdu-
ção ao segundo volume, que 
na presidência tentou sempre 
acertar, mas é consciente de 
que, em muitas vezes, errou.

RN - Para quem desejar 
saber em detalhes a relação 
das ações do RN sustentável, 
em execução e em fase 
de licitação nos próximos 
meses, basta apenas 
acessar o site oficial: www.
rnsustentavel.gov.com.br

SAUDADE - Convenhamos: 
mal feita de corpo a nota da 
OAB. Palavrosa, sem coesão, 
num estilo glorificador. Mas, 
foi melhor assim, tardia do 
que nunca. Parece que a 
velha e destemida OAB já 
não é a mesma. 

INÉDITO - O doutor Paulo 
Bezerra, senhor de terras e de 
gados da Fazenda Pinturas, 
lá sertões do Acarai, vem 
lambendo a cria de um novo 
livro, além do 5º volume das 
cartas seridoenses. E deve ser 
coisa boa. 

TIRO - O deputado federal 
Rafael Motta disparou um 
tiro certeiro quando solicitou 
a liberação de recursos 
do Fundo Penitenciário. 
O Estado precisa unir a 
bancada em torno dessa luta. 
É um dever de todos. 

EGO - O poeta Diógenes 
da Cunha Lima telefona 
dos longes do mundo 
massageando o ego deste 
cronista pela crônica sobre 
Francisco Fausto.E vai 
transcrevê-la na próxima 
edição da revista da Academia.

MAIS - Também chega 
e-mail do escritor Francisco 
Assis Câmara, o autor do 
belo ensaio ‘O Silêncio de 
Deus’, para parabenizar pela 
pequena homenagem desta 
coluna a Fausto. Ele merecia 
muito mais.

ESTILO - Antes de 24 horas 
do sepultamento do ministro 
Francisco Fausto já tem 
gente no telefone pedindo o 
voto para substitui-lo, cadeira 
que foi ocupada por Eloy de 
Souza e tem como patrono 
Pedro Velho. 

FORTE - Na edição, a mais 
recente, do semanário 
comunista Inverter que hoje 
é a voz operária, publica na 
sétima página um artigo - A 
Vergonha de Ser - de Juliano 
Siqueira, professor de Direito 
da UFRN.

FRASE - É de Julianoa frase 
que fecha o penúltimo 
parágrafo: ‘A direita não tem 
canções, poesia, mártires, 
heróis’. E arremata, as 
palavras em punho fechado: 
‘É um deserto humano o 
realismo capitalista’.

BRASIL - Deu na Folha: o 
comitê olímpico está com 
dificuldade para distribuir as 
450 mil camisinhas dentro 
do parque olímpico. Pelo 
menos em matéria de sexo 
seguro parece que não 
somos todos olímpicos. 

BRILHO - Lucas, o filho 
mais novo de Dodora e 
Sávio Hackradt, aprovou 
sua dissertação de mestrado 
com a segunda maior nota 
na Universidade Erasmus, 
mantida pelo Mercado 
Comum Europeu, Alemanha.

LIVRO - Sua nota garantiu 
a publicação do livro na 
Erasmus, prêmio em euros e 
acesso direto ao doutorado. 
Lucas chegou a estagiar em 
três países, além da Alemanha: 
Bélgica, Dinamarca e 
República Checa.

PALCO

CAMARIM

Segurança
E as políticas públicas? Perguntem ao governador. Só re-

pressão não vai resolver.
Roberto Silva
Via Facebook

Elogio
Parabéns pela cobertura! Jornalismo feito com compe-

tência, seriedade, responsabilidade e compromisso com a 
sociedade. Acompanhando aqui. Abraço a todos.
Zilene Costa
Via Facebook

Elogio
Eu estou impressionado com a qualidade do jornal em 

trazer as notícias em tempo real.
Domilson Bessa
Via Facebook

Exército
Demorou demais pra marcar presença! Estamos na olim-

píada do terror! O medo predomina!
Vandilson Silva
Via Twitter

Lula
Vai ser presidente do Sindicato do Crime? Acho que não 

reúne as condições, eles são mais éticos.
Salomão Batista
Via Twitter

Sistema Penitenciário
O sistema prisional tem sido negligenciado há anos. Ago-

ra que estão fazendo o que deveria ter feito antes.
Sunamita Simplício
Via Twitter

Ônibus
Acho que já deu, a cidade tá voltando ao normal. A STTU 

e SEMOB tem que se pronunciar e cobrar o retorno da frota. 
Fiscalizar e, se for o caso, multar as empresas.
Nilton Junior
Via Facebook

Ônibus – 2
Quanta incompetência! Só quem sofre é a população que 

depende de ônibus. Falta de respeito com Natal!
Johnatan Alexandre
Via Facebook

Dilma
No final de agosto, Dilma voltará para Porto Alegre. Dilma 

poderia fazer um favor ao Brasil e levar contigo os senadores 
Lindberg, Gleisi, Vanessa e Bezerra.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Bacharelado ou 
Tecnólogo? Eis a questão...

Seguindo com nosso debate de semanas atrás sobre o 
significado dos diversos termos utilizados no “mundo uni-
versitário”, pedimos ao Professor Raniery Pimenta que falas-
se agora a respeito do tradicional “bacharelado”:

O bacharelado é o clássico curso superior e dura em torno 
de 3 a 5 anos. Esse tipo de curso oferece ao aluno uma forma-
ção profissional e científica, permitindo ao bacharel em Ad-
ministração, Direito ou qualquer um dos outros cursos dessa-
modalidade, ter uma formação aplicada ao mercado de traba-
lho e também abrindo portas para aqueles que desejem enve-
redar pela ciência de cada uma das áreas do conhecimento.

Os bacharelados são cursos mais longos que os tecnólo-
gos e preparam o profissional para atuar em diversas áreas 
de uma determinada profissão. Por exemplo, um aluno que 
gradua-se como Bacharel em Administraçãopode atuar em 
diversas áreas dessa profissão como, por exemplo, Marke-
ting, Recursos Humanos e Finanças Empresariais. Sendo as-
sim, a formação dos bacharelados fornece uma série de co-
nhecimentos, competências e habilidades mais abrangentes 
que a dos cursos tecnólogos.

Muitas vezes o jovem brasileiro ainda não está maduro o 
suficiente para tomar a decisão sobre que profissão ele dese-
ja seguir. Eles acabam pressionados pelo tempo determina-
do para entrar na universidade e, por vezes, acabam optando 
por aquele curso da moda, que “dá dinheiro”, ou o que os pais 
optaram. Escolhas feitas dessa forma normalmente não le-
vam aos melhores resultados. Se para escolher a profissão já 
não é assim tão fácil, escolher uma área específica dentro de 
uma profissão é ainda mais difícil. Assim sendo, para aqueles 
que não têm certeza sobre que área dentro da profissão de-
seja seguir, o melhor caminho é optar por um bacharelado. 
Fazendo essa escolha, o aluno pode conhecer a profissão por 
completo e, só assim, tomar a melhor decisão sobre que área 
da profissão se especializar e atuar. 

O bacharel normalmente adquireuma visão holística da 
sua área de estudo devido a sua formação mais abrangente.

Costumo sempre dizer aos meus alunos que é importan-
te saber algo sobre várias coisas, mas também, saber muito so-
bre algumas áreas específicas. Basta saber qualobjetivose quer 
alcançar primeiro. Como diz Max Gehringer, “a diferença entre 
um bacharelado e um tecnólogo é o tamanho do alvo. Quem 
faz um curso mais longo poderá mirar em vários setores do 
alvo. Quem faz o curso tecnológico tem que acertar na mosca”.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mobilidade
Venho através desse canal fazer uma denúncia para 

que apurando os fatos, possa ser encaminhados aos órgãos 
competentes! Desde o  dia 02/08 a secretaria estadual de 
Educação fechou uma das duas portarias em sua sede, no 
centro administrativo! Certamente esse medida irá preju-
dicar as pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 
Ana visto que a única entrada está sendo pela rampa do 
primeiro bloco e a antiga era no térreo do segundo bloco! 
Obrigado pelo o que farão no tratamento dessa denúncia.
Luiz Miguel
Via NOVOWhats

Buraco sinalizado

O leitor André denunciou um buraco na av. Afonso 
Pena, localizada no bairro de Petrópolis, zona Leste de Na-
tal. O interessante é que pintaram a faixa da avenida por 
cima do buraco. Você sinalizaria um buraco assim?
Via NOVOWhats

Lixo

O leitor Marcos Emmanoel relatou a situação de desca-
so em Regomoleiro, localizado em São Gonçalo do Ama-
rante/RN. O que acontece é que o matagal formado na área 
acumula bastante lixo e acaba por ser foco de muitos trans-
missores de doenças.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Dois assuntos que tomaram conta da 
cidade ontem: chegada do ex-presidente 
Lula e os ataques que estão acontecendo 
no Estado. Nada como os comentários 
de Cassiano Arruda para esclarecer e nos 
nortear sobre o que realmente é relevante 
sobre tudo isso.

O nosso leitor Hemerson Palhares nos 
enviou a chegada do Exército no RN pela 
BR-101. O NOVO cobriu, ao vivo, a chegada 
das tropas em Natal.

O destaque da nossa página no Facebook 
foi a transmissão ao vivo do discurso do 
ex-presidente Lula, na convenção que 
homologou a candidatura de Mineiro para 
as eleições 2016.

Stand de vendas pega fogo 
na entrada de Natal: 

Ônibus circulam com 
apenas 70% da frota na 

manhã desta quarta: 

Tropas do Exército e da 
Marinha a partir das 8h de 

quarta em Natal: 

15 toneladas de lixo eletrônico. Este é o resultado da campanha 
realizada pela Prefeitura do Natal na Semana do Meio 
Ambiente 2016.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

“No caos ninguém 
é cidadão” 

EFEITO LULA 
A passagem do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
por Natal, para participar da convenção do Partido dos 
Trabalhadores, deu a exata dimensão do estrago causado 
nas hostes petistas e sua principal liderança pela Operação 
Lava Jato e seus desdobramentos. O ginásio do DED, onde 
o deputado Fernando Mineiro foi lançado candidato a 
prefeito, ficou com as arquibancadas vazias e apenas a 
quadra lotou. Mesmo com a presença do ex-presidente.

NADA A DECLARAR
O ex-presidente ficou em um hotel da Via Costeira, fez 
gravações com declarações de apoio para candidatos 
petistas e seguiu para o ginásio do DED onde não quis 
conceder entrevista aos jornalistas. Em compensação, fez 
um duro discurso em que chamou o governador Robinson 
Faria de traidor. Lula, que foi decisivo na campanha de 2014, 
quando apoiou Robinson e ajudou a derrotar Henrique 
Alves, revelou muita mágoa com o governador.

SÃO GONÇALO
Este colunista corrige informa-
ção publicada aqui na sema-
na passada. Na verdade, a con-
venção do PMDB de São Gon-
çalo do Amarante que lançará 
as candidaturas de Poti Neto 
e a professora Tereza Fernan-
des a prefeito e vice, respecti-
vamente, será nesta sexta-fei-
ra, 5, a partir das 18 horas, na 
sede do Auto Esporte, na sede 
do município. A chapa puro 
sangue do PMDB terá o apoio 
do DEM do senador José Agri-
pino e do PSD do governador 
Robinson Faria.

DIFICULDADES
Enquanto o principal grupo de 
oposição não terá problemas 
para montar seu time para dis-
putar as eleições em São Gon-
çalo do Amarante, o prefeito 
Jaime Calado e o PR enfrenta 
algumas dificuldades. Ao fir-
mar aliança com o Partido dos 
Trabalhadores, o PR impossi-
bilitou qualquer chance de ter 
o apoio do DEM. O ex-depu-
tado João Maia bem que ten-
tou convencer o senador José 
Agripino Maia, mas não con-
seguiu. Com o PT na chapa, o 
DEM não fica.

REFORÇO
O governador Robinson Fa-

ria foi pessoalmente à sede do 
comando do 16º Regimento de 
Infantaria do Exército para re-
ceber as primeiras tropas mili-
tares que reforçarão as opera-
ções para restabelecer a ordem 
pública no Estado. Novos efeti-
vos eram aguardados à tarde e 
à noite. Os militares só chega-
rão às ruas nesta quinta-feira, 
quando Natal receberá o minis-
tro da Defesa, Raul Jungmann, 
que virá para autorizar o início 
da operação.

PELA CULATRA
Se a ideia do prefeito Car-
los Eduardo Alves era provo-
car barulho e muita repercus-
são com a entrevista concedi-
da na manhã de ontem ao Jor-
nal 96, da 96 FM, ele atingiu o 
alvo. Mas o prefeito e candida-
to à reeleição – a segunda em 
14 anos – emitiu tantas decla-
rações em tom de crítica que 
o tiro acabou saindo pela cula-
tra. A Prefeitura está ausente 
e omissa na questão da crise 
de violência que os natalenses 
enfrentam. E não há declara-
ção que prove o contrário.

TOUROS
Em Touros, as convenções par-
tidárias confirmaram mudan-
ças de última hora na forma-
ção da chapa de oposição ao 
prefeito Ney Leite, do PSD. A 
ex-prefeita Luciana Farias re-
nunciou à candidatura e o ex-
-secretário Assis do Hospital 
e o vereador Flávio de Tetê fo-
ram indicados, respectivamen-
te, candidatos a prefeito e vice. 
Com uma administração bas-
tante desgastada e enfrentan-
do altos índices de desaprova-
ção, o prefeito vai ter muitas di-
ficuldades na campanha.

ATITUDE
A crise de violência que Na-
tal enfrenta há dias contribuiu 
para aumentar a distância que 
separa o prefeito Carlos Eduar-
do Alves da vice-prefeita Wil-
ma de Faria. Enquanto o pri-
meiro se perdeu em declara-
ções que provocaram ira junto 
a policiais e críticas dos guar-
das municipais, a vice e candi-
data a vereadora veio a públi-
co para declarar apoio à atua-
ção do Governo do Estado no 
combate aos bandidos que es-
tão tocando terror na capital e 
no interior.

DEFICIENTES
O Rio Grande do Norte tem, se-
gundo dados exibidos pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral em re-
cente encontro com jornalis-
tas, 882.851 habitantes com 
algum tipo de deficiência. Des-
tes, apenas 26.192, estão inscri-
tos como eleitores, o que repre-
senta apenas 2,96 por cento do 
total. Os números revelam que 
se os deficientes decidissem se 
alistar como eleitores e exercer 
o direito ao voto poderiam mu-
dar o cenário e o resultado de 
muitas disputas eleitorais.

VOTAÇÃO
Sessenta e oito municípios po-
tiguares terão, em outubro, vo-
tação com o uso do sistema 
de identificação por biome-
tria, aquele em que eleitor po-
derão se identificar usando as 
impressões digitais. Outros 60 
terão o sistema híbrido (com 
e sem biometria) e 39 pelo sis-
tema tradicional (sem biome-
tria). Mas mesmo os que se ca-
dastraram durante a revisão 
biométrica terão de compare-
cer aos locais de votação muni-
dos de um documento oficial 
com foto.

Trinta e três cidades atingidas. Este o balanço, até a ma-
nhã de ontem, 3, da série de ações criminosas supostamente 
ordenadas por bandidos recolhidos a alguns dos principais 
estabelecimentos prisionais do Estado. O balanço, que inclui 
ataques a delegacias, postos de gasolina, agências bancárias, 
escolas, ônibus, pátios de estacionamento de órgãos públi-
cos, dentre outros, mostra que a situação vivida pela popula-
ção do Rio Grande do Norte é muito mais complexa e dramá-
tica do que se imaginou inicialmente.

O Estado está à mercê de bandidos. A revolta começou 
com o início do processo de instalação de antenas bloque-
adoras de sinal de telefonia celular, mas tem antecedentes 
muito mais graves. Os ataques feitos por bandidos, inclusive 
menores de idades, em ruas da capital e de cidades do inte-
rior do Estado, mostram a capacidade de articulação de cri-
minosos supostamente recolhidos a presídios. 

E eu uso a expressão “recolhidos” porque considero que 
não cabe usar o termo “presos”. Ora, se estes apenados tem 
acesso a aparelhos celulares e conseguem se comunicar, mo-
bilizar comparsas do lado de fora e divulgar vídeos em que se 
comportam como torcidas organizadas, como dizer que es-
tão literalmente presos?

A verdade é que o sistema prisional do Rio Grande do Nor-
te está falido. As fugas se sucedem de maneira absurda, presos 
vivem “soltos” dentro de presídios como o de Alcaçuz e tem 
acesso a objetos e aparelhos que não deveriam ser permiti-
dos no interior de prisões. E é estes objetos, inclusive telefones 
celulares, chegam às mãos de quem não devia possuí-los, é si-
nal de que outras mãos permitiram, por omissão, conveniên-
cia ou interesse criminosos, e tornaram isso possível.

Tanta frouxidão na vigilância dos presídios, tanta omissão 
na guarda dos que deveriam estar presos e tanta permissivida-
de formaram umas mistura explosiva e perigosa que instalou 
o clima de caos e barbárie nas ruas de Natal e de outras deze-
nas de cidades, desde as maiores, como Mossoró, Parnamirim 
e Macaíba, às pequenas como São Fernando e Montanhas.

Ninguém está a salvo, ninguém está livre de sofrer os efeitos 
das ações de bandidos. E é melhor torcer para que o governo do 
Estado tenha êxito nas ações de enfrentamento aos bandidos. É 
melhor torcer para que a chegada dos militares do Exército e da 
Marinha ajude a restaurar a lei e a ordem no Estado. 

Do contrário, teremos o caos. E, como bem escreveu o pa-
raibano Herbert Vianna, na música “O calibre” - espécie de re-
trato 3x4 dos dias atuais -, “no caos ninguém é cidadão”.
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Ministro Henrique Meirelles sinalizou mais um afrouxamento na renegociação das dívidas 
estaduais com a União; limite de gastos vai ser feito por lei criada em cada unidade federativa

Teto de gastos para estados se 
dará por legislação diferenciada

S
inalizando mais 
um afrouxamen-
to no debate da 
renegociação das 
dívidas dos Esta-

dos com a União, o ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, afirmou ontem (3) que 
a implementação da limita-
ção de gastos dos governos 
regionais se dará por legis-
lações de cada Estado. O po-
sicionamento contradiz afir-
mação anterior do próprio 
ministro, que antes apresen-
tava visão diferente.

No dia da assinatura do 
acordo com governado-
res, ainda no mês de junho, 
Meirelles disse que o gover-
no apresentaria uma emen-
da à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que tra-
ta da limitação dos gastos da 
União para que a regra fos-
se replicada aos Estados Na 
época, disse: “O que foi defi-
nido é que será apresentada 
uma emenda à própria PEC 
que foi enviada para o Con-
gresso fixando para os Esta-

dos uma limitação de cresci-
mento das despesas equiva-
lente à inflação do ano ante-
rior, como foi proposto para 
União”.

Ontem, entretanto, afir-
mou que a emenda não foi 
apresentada e que pode ser 
dispensável. “É papel dos Es-
tados fazer legislações esta-
duais assegurando o cum-
primento desse teto. Isso eles 
se comprometeram através 
de contrato firmado com a 
União”, disse. “Com o avan-
ço da PEC dos gastos, pode-
-se considerar a possibilida-
de de apresentar emenda, 
mas isso ainda está em dis-
cussão”, completou.

Henrique Meirelles, afir-
mou que o País enfrenta a 
pior recessão desde que o 
PIB começou a ser medido, 
em 1901. Segundo ele, ao as-
sumir o Ministério, a primei-
ra medida tomada foi “decla-
rar a realidade tal como ela 
é”, para que então o governo 
interino pudesse enfrentar 
os problemas de ordem fis-
cal e da atividade econômi-
ca no País. 

“A realidade objetiva é 
que o Brasil tem uma dívi-
da bruta pública muito ele-
vada para o nosso nível atu-
al de desenvolvimento. Essa 
é uma realidade que fize-

mos questão de declarar, a 
realidade tal como ela é”, dis-
se Meirelles em palestra no 
seminário organizado pelo 
Bradesco, no Rio. “Para se 
enfrentar um problema é 

muito importante que o pro-
blema seja reconhecido, ex-
plicitado e a partir daí possa 
ser enfrentado. Esse é o pon-
to fundamental”, completou. 

Meirelles indicou que o 

reconhecimento do proble-
ma fiscal brasileiro passou 
pela declaração da “situa-
ção real das contas públicas”, 
com o reconhecimento da 
meta de déficit primário da 
ordem de R$ 170,5 bilhões. 
“É um número de fato muito 
elevado, mas é real. É realista 
e o mais importante é que no 
próximo ano teremos uma 
previsão e uma meta de 130 
bilhões”, completou. 

Segundo ele, a situação 
fiscal deriva de uma queda 
“gradual da receita tributária, 
da arrecadação em função 
da crise” na atividade eco-
nômica do País e na falta de 
confiança com a solvência 
do País. “É como um proble-
ma de saúde. A primeira coi-
sa é fazer o diagnóstico cor-
reto. A primeira medida é re-
conhecer a realidade. A boa 
notícia é que já começamos 
a funcionar”, afirmou, logo na 
abertura de sua palestra. 

O ministro da Fazen-
da afirmou que já é possível 
ver resultados das medidas 
tomadas pela atual equipe 
econômica, 

Da agência Estado

// Henrique meirelles disse que a meta de déficit primário de R$ 170,5 milhões é muito alta

ELZA FIÚZA / ABr
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Presidente da Petrobras Pedro Parente critica atual política do setor petrolífero do Brasil, e adverte 
que o atual modelo prejudica as empresas porque tem um viés punitivo de proteção de mercado

Conteúdo local prejudicou 
os contratantes, diz Parente

O 
presidente da 
Petrobras, Pe-
dro Parente, 
fez novas crí-
ticas à políti-

ca de conteúdo local no País, 
indicando que o atual mode-
lo prejudica as petroleiras. 
Segundo ele, a quantidade de 
itens e a política de perdão às 
empresas tem viés punitivo e 
de proteção de mercado, sem 
estimular novos fornecedo-
res e a inovação dos produ-
tos. O executivo defendeu a 
realização de novos leilões de 
áreas do pré-sal para reaque-
cer a economia no País.

"Nós somos totalmente a 
favor da política de conteúdo 
local, mas existem problemas 
na política atual. Ela prejudi-
cou os contratantes", afirmou 
Parente em seminário orga-
nizado pelo Bradesco, no Rio. 
Segundo ele, a Petrobras está 
disposta a "contribuir com 
nossa visão para uma nova 
política que de fato atenda a 
indústria nacional".

Entre as críticas, Paren-
te indicou a falta de entendi-
mento sobre a aplicação de 
waiver, o perdão ao descum-
primento da meta de conte-
údo local em determinados 
itens, e o próprio conceito da 
política. "Conteúdo local é 
produzido no Brasil, gera em-
prego e renda, independente-
mente da nacionalidade do 
investidor", frisou.

O executivo ainda criticou 
o perfil "extremamente puni-
tivo" da política. "Ela não foi 
capaz de desenvolver, não es-
timulava a chegada de novos 
e bons fornecedores. Era pro-
tecionista e não estimulava a 
inovação", resumiu.

"Uma boa política deve ter 
lado punitivo, mas também 
de premiação. Existe espa-
ço, bastante espaço, para de-
senvolver política de conte-
údo local inteligente, efetiva, 
que vai ajudar muito o nosso 
País. Sei que o governo está 
pensando em uma linha po-
sitiva nesse tema", completou 
Parente.

O executivo também de-
fendeu a realização de novos 
leilões para reaquecer a eco-
nomia do País. "Novos leilões, 
assim como nossos desinves-
timentos, vão animar muito a 
economia, vão apresentar no-
vos parceiros dispostos a fa-
zer investimentos, como foi o 
caso de Carcará", completou. 

COMBUSTÍVEIS
O presidente da Petro-

bras sinalizou preocupação 
com a perda de participação 
no mercado de revenda de 
combustíveis no País, em fun-
ção dos atuais patamares de 
preços de combustíveis. Se-
gundo ele, a companhia vai 
praticar preços com "objeti-
vos empresariais", indican-
do que pode rever a posição 
atual, com preços acima do 
mercado.

Desde 2015, a companhia 
tem vendido gasolina e die-
sel a preços mais altos que o 
mercado internacional, como 
forma de recuperar as per-
das acumuladas entre 2011 
e 2014. No período, a compa-
nhia praticava preços abai-
xo do mercado internacio-
nal, para evitar impactos na 
inflação.

"Preços de combustíveis 
estão liberados e vamos ope-
rar essa política com vistas a 
objetivos empresariais", in-
dicou Parente. "Podemos 
ter reflexo no market sha-
re, já tem volume de impor-
tações de diesel. Não é dizer 
que estamos soberanos e so-
zinhos no mercado, mas que 
temos que operar de acordo 
com interesses empresariais", 
reforçou.

Parente evitou comentar 
a análise de preços interna-
cionais de petróleo, mas si-
nalizou que espera uma es-
tabilização a partir do próxi-
mo ano. "Neste momento, te-
mos uma relação de oferta 
e demanda pendendo mais 
pelo lado da oferta. Nós acha-
mos que uma pressão maior 
de demanda reequilibran-
do essa relação deve ocorrer 
a partir de 2017. A que níveis, 
não vou arriscar", indicou.

Da Agência Estado
FOTOS PÚUBLICAS

Entre as empresas do se-
tor de petróleo e gás com ca-
pital aberto na América La-
tina e nos Estados Unidos, a 
Petrobras, maior estatal bra-
sileira, é a que apresenta o 
maior crescimento de va-
lor de mercado até agora em 
2016, conforme levantamen-
to feito pela Economática.

Segundo o relatório, o va-
lor de mercado da estatal sal-
tou US$ 23,351 bilhões, pas-
sando de US$ 25,946 bi-
lhões, no dia 31 de dezem-
bro de 2015, para cerca de 
US$ 49,297 milhões em 2 de 
agosto deste ano. A Econo-
mática esclarece que parte 
do aumento reflete a desvalo-
rização de 16,79% do dólar no 
mercado.

Com isso, a petroleira bra-

sileira saltou da décima para 
a quarta posição no ranking 
de maiores empresas do se-
tor por valor de mercado. 
O primeiro lugar ficou com 
a Exxon Mobil, cujo valor 
de mercado passou de US$ 
324,501 bilhões para cerca de 
R$ 360,921 bilhões.

APOSENTADOS
Diante da perspectiva de 

cobranças adicionais para co-
brir o déficit de R$ 22 bilhões 
na Petros, fundo de pensão 
da Petrobras, associações de 
trabalhadores e aposentados 
da estatal entraram com uma 
ação judicial contra a petro-
leira e o fundo de pensão para 
cobrança de débitos judiciais 
atrasados. A Ação Civil Públi-
ca foi aberta na última sexta-

-feira (29) para cobrar cerca 
de R$ 500 milhões em dívi-
das da petroleira ao fundo de 
pensão. 

A ação foi aberta na 41.ª 
Vara Cível da Justiça do Rio 
por associações de aposen-
tados e funcionários da es-
tatal, entre elas a Associação 
de Engenheiros da Petrobras 
(AEPET). 

De acordo com os autores 
da ação, é a “primeira de uma 
série” de ações que serão mo-
vidas nos próximos dois me-
ses para reduzir o rombo no 
fundo e evitar a cobrança de 
contribuição adicional pelos 
pensionistas.

“Não cabe ao participante 
arcar com contribuições para 
equacionamento quando a 
patrocinadora tem dívidas 

com o fundo de pensão”, afir-
ma o conselheiro da Petros 
e um dos responsáveis pela 
ação, Paulo Brandão. “É um 
direito do participante que a 
Petros cobre as dívidas que a 
Petrobras não tem honrado”. 

De acordo com estimati-
vas apresentadas na ação, a 
estatal deve cerca de R$ 500 
milhões referentes a deman-
das judiciais, custos proces-
suais e indenizações. 

O valor ainda será alvo de 
perícia na ação, que pede li-
minar antecipada para que a 
Petros e a Petrobras reconhe-
çam a dívida.

 “A empresa e a Petros po-
dem fazer um acordo sem 
necessidade de desembol-
so de caixa agora”, afirmou 
Brandão.

Petrobras tem alta de valor de mercado

Nós somos 
totalmente 

a favor da 
política de 

conteúdo local, 
mas existem 
problemas 
na política 

atual. Ela 
prejudicou os 
contratantes”.

Pedro Parente 
Presidente da Petrobras

O fluxo cambial de 
2016 até o fim de ju-
lho ficou no verme-

lho em US$ 9,111 bilhões, 
ante saldo negativo de US$ 
10,409 bilhões visto no ano 
até junho, divulgou ontem 
(3) o Banco Central (BC). Em 
igual período do ano passa-
do, o resultado fora positivo 
em US$ 7,165 bilhões.

A retirada de dólares pelo 
canal financeiro neste ano 
até o fim de julho foi de US$ 
38,613 bilhões. Esse resulta-
do é fruto de entradas no va-
lor de US$ 246,737 bilhões 
e de envios no total de US$ 
285,350 bilhões. Este seg-
mento reúne os investimen-
tos estrangeiros diretos e em 
carteira, remessas de lucro 
e pagamento de juros, entre 
outras operações.

Já no comércio exterior, 
o saldo anual acumulado fi-

cou positivo em US$ 29,502 
bilhões, com importações de 
US$ 70,964 bilhões e expor-
tações de US$ 100,466 bi-
lhões. Nas exportações es-
tão incluídos US$ 18,485 bi-
lhões em Adiantamento de 
Contrato de Câmbio (ACC), 
US$ 27,616 bilhões em Pa-
gamento Antecipado (PA) e 
US$ 54,365 bilhões em outras 
entradas. 

JULHO
Depois de registrar saídas 

líquidas de US$ 3,560 bilhões 
em junho, o fluxo cambial 
brasileiro ficou positivo em 
julho em US$ 1,297 bilhão, in-
formou o Banco Central.

A saída de dólares pelo ca-
nal financeiro no período foi 
de US$ 2,794 bilhões, resul-
tado de entradas no valor de 
US$ 30,317 bilhões e de reti-
radas no total de US$ 33,111 
bilhões. Este segmento reú-
ne os investimentos estran-
geiros diretos e em cartei-

ra, remessas de lucro e paga-
mento de juros, entre outras 
operações.

Já no comércio exterior, 
o saldo de julho ficou posi-

tivo em US$ 4,092 bilhões, 
com importações de US$ 
9,837 bilhões e exportações 
de US$ 13,929 bilhões. Nas 
exportações, estão incluídos 

US$ 2,114 bilhões em ACC, 
US$ 3,949 bilhões em PA e 
US$ 7,866 bilhões em outras 
entradas, segundo o Banco 
Central. 

SEMANA
O fluxo cambial da sema-

na de 25 a 29 de julho ficou 
positivo em US$ 722 milhões, 
informou o BC. No período 
em questão, destaque para o 
dia 25, quando as entradas lí-
quidas ficaram em US$ 489 
milhões.

A retirada de dólares pelo 
canal financeiro foi de US$ 
78 milhões no período, resul-
tado de entradas no valor de 
US$ 8,692 bilhões e de en-
vios no total de US$ 8,770 bi-
lhões, de investimentos es-
trangeiros diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro e paga-
mento de juros, entre outras 
operações.

No comércio exterior, o 
saldo foi positivo em US$ 800 
milhões: importações de US$ 
2,767 bi e exportações de US$ 
3,566 bi. Nas exportações es-
tão incluídos US$ 575 mi-
lhões em ACC, US$ 816 mi-
lhões em PA e US$ 2,175 bi-
lhões em outras entradas.

// Finanças

Saída de dólares supera entrada em US$ 9,111 bilhões  
no ano até fim de julho, divulgou o Banco Central

// Fluxo cambial até o fim de julho deste ano ficou no vermelho ante saldo negativo de US$ 10,5 bi em junho

MARCUS SANTOS / USP

Fabrício de Castro 
Da Agência Estado
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Com ajuda externa, detentos do PEP tentam avariar bloqueadores de celular e 
Forças Armadas iniciam operação nas principais ruas e cruzamentos da cidade

Presos fazem rebelião  e 
exército vai para as ruas

A
s Forças Armadas 
iniciaram na noite 
de ontem a opera-
ção de ocupação 
das ruas de Natal 

e da Região Metropolitana. Os 
militares foram às ruas na mes-
ma hora em que detentos ini-
ciaram uma rebelião no Pre-
sídio Estadual de Parnamirim 
(PEP), onde na semana passa-
da o Governo do Estado come-
çou a instalar bloqueadores de 
sinal de telefone celular.

O motim começou quan-
do um veículo passou ati-
rando contra o presídio, ten-
do como alvo os bloqueado-
res. Logo após isso, os presos 
começaram a queimar lixo e 
colchões próximo aos equi-
pamentos, numa tentativa de 
avariá-los. Até o fechamento 
desta edição, o Governo ain-
da não havia confirmado se 
houve algum dano nos blo-
queadores, mas a reportagem 
apurou que o funcionamento 
deles permaneceu normal.

Cerca de uma hora após 
o início da rebelião a situa-
ção foi totalmente contro-
la. Homens do Batalhão de 
Operações Policiais Especiais 
(Bope) entraram na unidade 
prisional para conter o motim 
e realizar a revista dos presos. 
A polícia encontrou um carro 
abandonado, possivelmente 
usado na ação, mas não con-
seguiu prender os suspeitos. 

A rebelião é mais uma 
tentativa de retaliação à ins-
talação dos bloqueadores, 
iniciada na semana passada 
e vista como um golpe con-
tundente do Estado contra as 
facções criminosas que co-

mandam as unidades prisio-
nais do Rio Grande do Norte. 

Com a situação no presí-
dio controlada, o Governo do 
Estado volta suas atenções à 
operação das Forças Armadas 
nas ruas de Natal e nas cidades 
do interior mais afetadas pela 
onda de ataques. 

Hoje o ministro da Defe-
sa, Raul Jungmann, e o minis-
tro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional, Sergio 
Etchegoyen, estarão no 16º 

Batalhão de Infantaria Moto-
rizado, na Avenida Hermes 
da Fonseca, a partir das 10h 
para detalhar como será o tra-
balho dos militares aqui.

Os homens que vão atu-
ar na operação chegaram on-
tem à capital, vindos das cida-
des de João Pessoa e Campina 
Grande, na Paraíba, Recife, Ga-
ranhuns e Jaboatão dos Guara-
rapes, em Pernambuco, e tam-
bém Caicó, no interior do RN.  
São 1.000 militares do Exército 

que irão compor a ação estra-
tégica de combate aos ataques, 
além dos 200 fuzileiros navais 
do Rio Grande do Norte que 
também integram a equipe.

O primeiro comboio de ca-
minhões com os soldados co-
meçou a apontar às 8h30 na 
BR-101, vindo de João Pessoa, 
seguindo por Nova Parnami-
rim até o 16º Batalhão de En-
genharia do Exército, na Ave-
nida Hermes da Fonseca.

A imprensa esteve no local 

e foi recepcionada pela asses-
soria de comunicação das For-
ças Armadas. No setor de Co-
municação, os oficiais informa-
ram que durante todo o dia os 
demais comboios dos outros 
municípios chegariam a Natal.

Ontem, os militares foram 
recepcionados no Batalhão e 
tiraram o dia para o descanso 
pós-viagem. Os trabalhos do 
Exército serão coordenados 
pelo general Jayme Octávio de 
Alexandre Queiroz.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Reportagem acompanhou momento em que tropas começaram a deixar o quartel para iniciar patrulhamento pela cidade

FOTOS: EVERTON DANTAS / NOVO

O secretário Estadual da 
Segurança, general Ronaldo 
Lundgren, visitou ontem 
cidades que foram alvos de 
vandalismo registrados nos 
últimos dias no Estado e 
que registraram prisões de 
pessoas envolvidas com estes 
crimes. Ronaldo Lundgren 
conversou com agentes de 
segurança pública e andou 
pelas ruas da cidade de 
Goianinha, Santo Antônio 
e Nova Cruz para conhecer 
detalhadamente a situação de 
cada município. 

O secretário elogiou o 
trabalho que vem sendo 
realizado pelas forças 
policiais, que resultou, 
até o momento, na prisão 
de 85 suspeitos de terem 
envolvimento com as ações 
criminosas no RN. 

“Essas prisões mostram 
que nesse momento de crise 
a população pode contar 
com as forças policiais. Todos 
estão compromissados em 
superar esse momento. A 
população pode ficar certa 
que todos que participaram 
desses atos de vandalismo 
serão presos”, destacou. 
Ressaltou ainda que as 
operações precisam 
continuar. “A missão só irá 
acabar quando a população 
se sentir segura”. 

A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e da 
Defesa Social intensificou 
ontem o patrulhamento 
em todos os terminais de 
ônibus da Grande Natal. 
Além das viaturas que 
estão dando suporte nos 
principais corredores da 
cidade, a Polícia Militar está 
realizando o patrulhamento 
fixo nestes locais para garantir 
a segurança do usuário que 
utiliza o transporte público 
em Natal.

Além disso, alguns 
ônibus serão escoltados pela 
Polícia Militar para garantir a 
segurança da sociedade e dos 
trabalhadores do transporte 
público, segundo a assessoria 
de imprensa da Sesed.

Os terminais de ônibus 
foram georeferenciados e, 
a partir deste mapeamento, 
foi realizado o planejamento 
de ações para garantir uma 
segurança ainda mais efetiva 
para a população.

As novas medidas de 
seguranças foram acertadas 
durante uma reunião, 
realizada na tarde de ontem, 
na Secretaria da Segurança 
Pública, onde estiveram 
presentes o comandante geral 
da Polícia Militar, coronel 
Dancleiton Pereira Leite; 
representante da Polícia 
Civil, o delegado Júlio César 
Barbosa da Costa; além de 
representantes das empresas 
de ônibus e dos sindicatos 
dos trabalhadores do 
transporte público. 

Apesar da garantia de 
segurança reforçada, a 
diretoria de comunicação do 
Sindicato dos Rodoviários 
informou ontem à tarde que 
os ônibus seriam recolhidas 
às garagens por volta das 
20h para evitar riscos de 
novos atentados em Natal. A 
tendência, disse ainda, é que 
a partir de hoje toda a frota 
volte a circular normalmente.

O governador Robinson 
Faria esteve no início da tarde 
de ontem na sede do 16º Bata-
lhão de Infantaria Motorizada, 
em Natal, para dar as boas-vin-
das às tropas do Exército que 
já estão no Rio Grande do Nor-
te. O efetivo começou a atuar 
na noite de ontem na seguran-
ça da população, reforçando o 
combate aos atos de vandalis-
mo que acontecem no Estado.

Na ocasião, o chefe do Exe-
cutivo conversou com os ofi-
ciais do comando sobre estra-
tégias que serão adotadas nes-
te reforço. “As tropas são bem-
-vindas porque trarão uma 
ajuda valiosa a esse traba-
lho de êxito que já vem sen-
do realizado pelas polícias do 
Rio Grande do Norte”, disse 
Robinson.

As forças policiais do Rio 
Grande do Norte continuam 
o trabalho ostensivo em todo 
o estado para reprimir atos cri-
minosos que estão sendo re-
gistrados em resposta à insta-
lação do bloqueador de cha-
madas de telefonia no Presídio 
de Parnamirim (PEP). Na ma-
nhã de ontem (3), a Secretaria 
de Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed) 
comunicou a detenção de 

mais três pessoas suspeitas de 
envolvimento em atos de van-
dalismo no RN. Com o resulta-
do, o número de suspeitos de-
tidos chega a 86.

Em Natal, policiais do Ba-
talhão de Choque da Polí-
cia Militar (BPChoque) pren-
deram na tarde desta quarta-
-feira (3) Fernando Faustino 
da Silva, 19 anos, suspeito de 
tentar provocar um incêndio 
num terminal de ônibus loca-
lizado no bairro Planalto, na 
zona Oeste de Natal, na noite 
de terça-feira. 

Fernando Faustino foi en-
caminhado para a 4ª Dele-
gacia de Polícia Civil, locali-
zada no bairro de Mãe Luí-
za, onde confessou o crime. O 
caso será encaminhado para 
a 8ª Delegacia de Polícia Ci-
vil, que investigará o envolvi-
mento dele em organizações 
criminosas.

No total, foram notifica-
das 96 ocorrências, sendo 55 
incêndios, 27 tentativas de in-
cêndios, sete disparos con-
tra prédios públicos e proxi-
midades, quatro envolvendo 
artefatos explosivos e três de-
predações. Os veículos incen-
diados (ônibus e microôni-
bus) são 29.

secretário de 
segurança 
visita cidades 
do interior

PM intensifica 
patrulhamento 
em terminais 
de ônibus

Mais prisões 
efetuadas

// Operação dos militares estava prevista para iniciar apenas hoje, mas foi antecipada
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Direção do Departamento de Estradas e Rodagens registra sumiço de R$ 26,5 mi 
entre 2012 e 2014; recursos deveriam ser aplicados na manutenção de rodovias

Control cria comissão para 
apurar os desvios no DER

A 
Controladoria 
Geral do Estado 
(Control) criou 
na manhã de 
ontem uma co-

missão para apurar o sumiço 
de recursos da ordem de R$ 
26,5 milhões do Departamen-
to de Estradas e Rodagens do 
Rio Grande do Norte (DER/
RN), após denúncia feita pelo 
diretor geral do órgão, gene-
ral Jorge Ernesto Pinto Fra-
xe, que em abril de 2015 pe-
diu a abertura de uma Toma-
da de Contas Especial (TCE) 
para apurar as circunstâncias 
do sumiço. O valor perdido é 
proveniente do Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação 
Civil, e, a princípio, segundo 
informações da Control, teria 
sido desviado no decorrer dos 
anos de 2012 e 2014.

Os recursos desaparecidos 
do DER/RN deveriam ser apli-
cados na manutenção e cons-
trução de rodovias estaduais 
e outros projetos que porven-
tura o órgão tivesse disponí-
vel para executar. Mais deta-
lhes sobre que fim que levou 
o dinheiro só poderão ser pas-
sadas no decorrer das investi-
gações, que deverão ser inicia-
das efetivamente após a pu-
blicação da formação da co-
missão no Diário Oficial do 
Estado (DOE), pontuou o con-
trolador geral do Estado, Ale-
xandre Pinto Varella. Segun-
do ele, a portaria deve ser ofi-
cialmente publicada até sexta-
-feira e, a partir daí, deverá ser 
concluída em 30 dias.

Três servidores da pró-
pria Control farão parte da co-
missão investigadora. No mo-
mento está sendo feita a cha-
mada tomada de documen-

tos, onde o órgão fiscalizador 
recebe a documentação re-
ferente ao caso do DER. Al-
guns registros que possam in-
dicar onde foi parar os mais de 
R$ 26 milhões ainda precisam 
chegar até as mãos dos mem-
bros da comissão.

“A gente faz a coleta dos 
documentos, iniciamos a in-
vestigação e, ao final, verifica-
-se se houve ou não dano ao 
erário [prejuízo aos cofres da 
administração pública], que 
dano é esse e o seu autor”, ex-
plicou o controlador geral do 
Estado, Alexandre Varella.

O final da apuração vai cul-
minar na produção de um re-
latório, que apontará o que re-

almente houve para os recur-
sos sumirem, se houve crime e 
as conclusões técnicas da co-
missão. O Tribunal de Contas 
da União (TCU) acompanha 
de perto o caso e já cobrou a 
devida prestação de contas. 
“Vamos encaminhar [o relató-
rio] à Controladoria Geral da 
União [CGU], ao TCU e ao Mi-
nistério dos Transportes, de 
onde partiu os recursos”, afir-
mou Varella.

Segundo repassou o ge-
neral Fraxe inicialmente em 
entrevista ao programa Bate 
Papo na Cidade, da Rádio Ci-
dade, o sumiço aconteceu na 
gestão do governo passado. 
Ontem, em entrevista à repor-

tagem do NOVO, ele reiterou 
a informação e disse que não 
sabia o que tinha acontecido 
com o dinheiro.

“Os recursos foram usa-
dos pelo governo anterior e 
não sei onde foi aplicado. As-
sim que cheguei ao DER acio-
nei a Controladoria e pedi 
uma TCE. Isso foi há um ano e 
o processo está com eles ago-
ra”, disse o general, via telefone.

Fraxe ainda ressalta que a 
conta estadual vinculada aos 
recursos, provenientes das 
Contribuições de Interven-
ção no Domínio Econômi-
co (CIDE), do Ministério dos 
Transportes e de onde saí-
ram os recursos, chegou a ser 

bloqueada, mas um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) assinado junto à pasta 
federal desbloqueou essa con-
ta. A promessa, na assinatura, 
era a de que o Governo do Es-
tado devolveria o dinheiro a 
cada três meses, em um total 
de dez prestações.

O NOVO entrou em con-
tato com o TCU para um posi-
cionamento do órgão federal, 
entretanto, em nota a repor-
tagem recebeu a resposta de 
que “tanto em buscas realiza-
das em nosso sistema, quan-
to em contato com as unida-
des técnicas do TCU, não en-
contramos processo que trate 
do tema”.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Rio Grande do Norte possui pouco mais de três mil quilômetros de rodovias estaduais 

FRANKIE AMRCONE  / NOVO

Após 30 dias, se verificada 
a existência de crime, o res-
ponsável poderá ser preso, 
dependendo do artigo crimi-
nal definido. Em caso de dano 
ao erário, enriquecimento ilí-
cito e violação aos princípios 
administrativos, estaria tipifi-
cado o crime de improbidade 
administrativa. Mais crimes 
de responsabilidade podem 
ser enquadrados no caso.

Ao final das investigações, 
se constatados os crimes, a 
Polícia Federal e o Ministério 
Público Federal entrarão em 
cena, visto que os recursos 
partiram do Ministério dos 
Transportes, Portos e Avia-
ção Civil. Contudo, o contro-

lador geral do Estado, Ale-
xandre Varella, adota a postu-
ra de cautela e diz que ainda 
não dá para dizer que houve 
ato criminoso no sumiço de 
R$ 26,5 milhões da conta do 
DER-RN.

“Ainda não dá para falar 
em desvios criminosos por-
que a Controladoria Geral do 
Estado só está começando as 
investigações. Nem toda irre-
gularidade é roubo”, comen-
tou o controlador geral.

Segundo Varella, os recur-
sos podem simplesmente te-
rem sido aplicados em outro 
setor da administração públi-
ca estadual sem a devida pres-
tação de contas, o que não é 

roubo ou corrupção, mas um 
ato irresponsável administra-
tivamente também com pre-
visão de punição, via Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Neste último caso, não ha-
veria a devolução dos R$ 26,5 
milhões desaparecidos. O Go-
verno do Estado justificaria a 
não utilização dos recursos 
para os devidos fins – neste 
caso específico, para as obras 
nas rodovias estaduais – e pa-
garia uma multa. Em caso de 
crime tipificado, explica Ale-
xandre Varella, haveria duas 
alternativas para a devolu-
ção do dinheiro: uma ação ju-
dicial de improbidade admi-
nistrativa ou uma ação de co-

brança, que tem a finalidade 
de cobrar o que não foi pago 
pelo devedor.

Os desvios, como aponta o 
controlador geral, Alexandre 
Varella, – que afirma possuir 
extratos financeiros –, são de 
irregularidades em repasses 
de 2012, 2013 e 2014, período 
em que o engenheiro civil De-
métrio Torres esteve à fren-
te do DER. A reportagem ten-
tou entrar em contato com ele 
para obter um posicionamen-
to de sua parte, contudo os te-
lefones pessoal e o da empre-
sa em que atua o ex-diretor 
geral do órgão de obras esta-
dual indicaram não existir ou 
estar sem sinal.

OBRAS

Conforme o NOVO 
apresentou em 
caderno especial no 
último domingo, o Rio 
Grande do Norte possui 
pouco mais de três mil 
quilômetros de rodovias 
estaduais. No momento o 
Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER-RN) 
já tem assegurados R$ 
17 milhões provenientes 
das Contribuições de 
Intervenção no Domínio 
Econômico (CIDE) – 
Ministério dos Transportes –  
para restaurar três trechos 
de estadas no estado. 
O órgão tem ainda uma 
previsão de restauração 
de vias com recursos do 
Banco Mundial, além de 
empréstimos do Banco do 
Brasil. Dentre as obras mais 
importantes na estruturação 
da malha viária potiguar, o 
DER possui hoje três em 
andamento, todas por meio 
de empréstimos bancários: 
a estruturação do 
prolongamento da Avenida 
Prudente de Morais – a 
Avenida Omar O’Grady – 
até a BR-101; a conclusão 
dos acessos sul do 
Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante; e com 
recursos do Proinveste, a 
finalização das obras em 
uma estrada que liga os 
municípios de São Tomé a 
Cerro-Corá, uma rodovia 
considerada importante 
para os produtores daquela 
região.

“Ainda não dá para falar em desvios 
criminosos”, avalia o controlador

// General Jorge Ernesto Pinto Fraxe, diretor geral do DER //Alexandre Pinto Varella, controlador geral do Estado

Anvisa 
publica 
novas 
regras

A Agência Nacional 
de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 

publicou no Diário Oficial 
da União (DOU) desta 
quarta-feira, 3, resolução 
com as novas regras sobre 
medicamentos isentos de 
prescrição médica (MIP). 
O regulamento foi 
aprovado pela diretoria 
colegiada da Anvisa 
no mês passado e 
considera sete critérios 
para o enquadramento 
dos medicamentos 
nessa categoria: tempo 
de comercialização; 
segurança; sintomas 
identificáveis; tempo de 
utilização; ser manejável 
pelo paciente; apresentar 
baixo potencial de 
risco; e não apresentar 
dependência.
O texto publicado 
ontem revisa a norma 
que está atualmente em 
vigor sobre o assunto 
e que data de 2003. O 
relator da matéria na 
Anvisa, diretor Fernando 
Mendes, ressaltou em 
nota publicada no site do 
órgão que a possibilidade 
de reenquadramento de 
alguns medicamentos 
como MIPs deverá 
promover uma melhor 
informação da população 
sobre o produto. 
De acordo com ele, 
brasileiros utilizam 
medicamentos tarjados 
sem a prescrição médica.
“Porém, se o princípio 
ativo tem perfil de 
segurança adequado 
e a venda passa a ser 
permitida sem prescrição 
médica, a empresa 
fabricante passa a ter a 
oportunidade de falar 
diretamente com a 
população, informando 
a posologia e alertando 
sobre contraindicações e 
advertências”, disse.
Pela norma, “não 
são passíveis de 
enquadramento 
como medicamentos 
isentos de prescrição 
as apresentações do 
medicamento cuja 
via de administração 
seja a parenteral” e “as 
apresentações que 
tenham indicação sob 
prescrição”.
A relação atualizada dos 
medicamentos isentos de 
prescrição será divulgada 
pela Anvisa na forma 
de instrução normativa, 
depois da avaliação das 
novas solicitações de 
enquadramento dos 
produtos. Hoje, a lista 
inclui antitérmicos, 
analgésicos, cicatrizantes, 
antissépticos nasais, 
laxantes, antiácidos, entre 
outros. 
A norma publicada 
no Diário Oficial da 
União traz os critérios 
e procedimentos para 
o enquadramento 
e também o 
reenquadramento dos 
produtos, incluindo 
prazos a serem 
observados pelas 
empresas

// Medicamento

// Medicamentos sem 
prescrição médica: regras

REPRODUÇÃO 

ARGEMIRO LIMA / NOVOARQUIVO NOVO
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0097/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
(SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS)

Objeto:

AVISO

SUSPENDER SINE
DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para eventual aquisição de chaves de partida e inversores de
frequência para substituição e estoque mínimo das estações elevatórias de esgoto na área de
abrangência da Regional Natal, conforme Ordem de Licitação nº 000699 - M/2016 - DE/GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão de
reexame do Termo de Referência e da Planilha Orçamentária, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial
na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou
ainda no e-mail .

- Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

Natal/RN, 03 de agosto de 2016

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0005/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A V I S O

PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA

A Comissão

Execução dos serviços de instalação e supressão de ramais prediais de fornecimento
de água.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas habilitadas de
acordo com o quadro abaixo:

Foram consideradas vencedoras desta licitação, as empresas:
, do Lote 01; e , do Lote

02. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de Agosto de 2016

[ LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar
PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES
LTDA

2.468.517,52

2º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA 2.730.215,47

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA 3.077.733,87

Categoria responsável pela segurança pública a nível 
municipal aprovou ontem uma paralisação de 24h e agora 
se prepara para discutir possibilidade de greve geral

Guardas municipais 
vão votar indicativo 
de greve no dia 17

A 
Guarda Muni-
cipal de Natal 
votará um indi-
cativo de greve 
no dia 17 deste 

mês. A decisão foi aprovada 
ontem em uma assembleia 
que reuniu mais de 100 ser-
vidores. Os guardas também 
deliberaram uma paralização 
de 24h ao longo do dia 11 de 
agosto.

Uma assembleia realizada 
pela categoria na última quar-
ta-feira (27), havia aprovado 
uma paralisação para ontem 
(03). Entretanto, em virtude 
dos atentados promovidos 
por facções criminosas des-
de a última sexta-feira (29), a 
paralisação praticamente não 
teve adesão dos guardas. "A 
paralisação não chegou a ser 
adiada, mas houve uma sensi-
bilização da categora com os 
últimos acontecimentos en-
tão continuamos trabalhan-
do e aprovamos um novo in-
dicativo para o dia 17", escla-
rece Souza Júnior, presidente 
do Sindicato de Guardas Mu-
nicipais do RN.

Desde a última sexta-fei-
ra quando facções criminosas 
iniciaram uma série de aten-
tados no Rio Grande do Nor-
te, a Guarda Municipal pas-
sou a atuar com um efetivo 
extra. Ao todo são 100 servi-
dores divididos entre rondas 
e postos físicos e dez viaturas 
atuando no patrulhamento 
de escolas, unidades de saú-
de e terminais de ônibus, se-
gundo informações da  Secre-
taria Municipal de Defesa So-
cial (Semdes).

"Não é uma questão de su-
porte. A Guarda é uma insti-
tuição de segurança pública e 
deve prestar esse serviço para 
população. Questionamos o 

prefeito Carlos Eduardo pela 
falta de investimentos em 
políticas de segurança. Exis-
te uma omissão da prefeitura 
com relação a isso, mas tam-
bém existe uma preocupação 
dos guardas com a situação 
atual", ressalta Souza Júnior.

Dentre as principais rei-
vindicações da Guarda Muni-
cipal está a renovação do far-
damento e investimento em 
equipamentos de trabalho, 
como coletes a prova de ba-
las, por exemplo. A categoria 
também reivindica a aprova-
ção do Plano de Cargos, Car-
reira e Remuneração (PCCR) 
que foi vetada pela Prefeitura 
Municipal.

Em resposta, a assesso-
ria da Secretaria Municipal 
de Defesa Social declara que 
o fardamento já foi solicitado 
e deve ser entregue entre os 
meses de setembro e outubro. 
No que diz respeito a apro-
vação do PCCR, a Prefeitu-
ra Municipal de Natal declara 
que o veto foi motivado pela 

Lei Eleitoral, que proibe o pre-
feito que autorizar qualquer 
aumento salarial no período 
de seis meses que precedem 
as eleições. Em 2016, este pra-
zo foi até o dia 05 de abril.

Ainda de acordo com o 
Sindguard, existe uma negli-
gência da Prefeitura Munici-
pal de Natal no que diz respei-
to a segurança pública. Souza 
Júnior alega que as reivinda-
cações da Guarda Municipal 
de Natal são antigas e por isso 
não podem ser justificadas 
pela Lei Eleitoral.

O presidente do sindicato 
afirma ainda que existe uma 
omissão do poder executivo 
municipal, responsável pela 
classificação da capital poti-
guar entre as mais violentas 
do país. De acordo com o re-
latório publicado em janeiro 
deste ano pela ONG mexica-
na Conselho Cidadão para a 
Segurança Pública e Justiça 
Pena, Natal é a segunda cida-
de mais violenta do país com 
base nas taxas de homicídio.

"O prefeito foge da sua 
responsabilidade com a se-
gurança pública, se omite e 
transfere esta responsabilida-
de unicamente para o gover-
no estadual. A prefeitura tra-
ta como se segurança fosse só 
iluminação, mas Natal se en-
contra entre as cidades mais 
perigosas do país por causa 
dessa falta de investimento. O 
prefeito teve quatro anos para 
investir em segurança e apro-
var o PCCR, mas foi omisso 
e hoje nega os nossos direi-
tos sob a alegação da Lei Elei-
toral. Não se pode fazer vista 
grossa para o que está acon-
tecendo com a população e a 
Prefeitura Municipal está fu-
gindo da sua responsabilida-
de", declara Souza Júnior

Em resposrta, o coman-
dante da Guarda Municipal, 
Michel Dantas, declara que 
a Prefeitura de Natal reco-
nhece os erros e está dispos-
ta a reverter a situação as-
sim que for possível para o 
prefeito. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Guardas reivindicam renovação do fardamento, equipamentos de proteção e plano de carreira

FÁBIO CORTEZ / NOVO

A Câmara Municipal de 
Natal (CMN) debateu 
ontem os rumos do 

concurso público para pre-
enchimento de vagas na área 
da saúde do Município, reali-
zado em junho passado, mas 
suspenso por suspeitas de ir-
regularidades. Na ocasião, foi 
levantada a possibilidade de 
anulação do certame e devo-
lução do dinheiro pago pelos 
candidatos no ato da inscri-
ção, bem como realização de 
novo concurso.

A secretária municipal de 
Administração, Jandira Bor-
ges, explicou que uma comis-
são está apurando o ocorri-
do através de um processo 
administrativo que deve ser 
concluído até 28 de agosto. A 
partir daí, serão anunciados 
os encaminhamentos, inclu-
sive se o certame será anula-
do. “Há tendência de anula-
ção em função de várias ir-
regularidades postas. Foi um 
certame que ficou fragilizado 
e já estamos analisando ou-
tras bancas para realizar novo 

concurso, caso seja essa a de-
finição ao final do processo, 
mas não acredito que ocorra 
ainda neste ano”, declarou.

O concurso foi realiza-
do em 19 de junho passa-
do e no mesmo dia começa-
ram a surgir denúncias de fal-
ta de fiscalização, provas in-
suficientes e até vazamento 
de provas. A realizadora do 
concurso reconheceu erros e 
suspendeu as provas para os 
cargos para de Fisioterapia e 
Médico Mastologista. Na au-
diência realizada ontem, o 
porta-voz da empresa, advo-
gado Evander Ferreira, de-
fendeu que não há necessida-
de de anular todo o concur-
so, uma vez que para os casos 
mais graves já foram anula-
das as provas. 

“Houve irregularidades 
pontuais e a empresa assu-
miu a responsabilidade sem 
qualquer ônus para o muni-
cípio. As condições de tempo 
que foram dadas a empresa 
ocasionaram alguns proble-
mas”, argumentou.

// Câmara

Tendência é que concurso da Saúde 
do Município seja mesmo anulado
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EsportEs

Caso não cumpra a decisão judicial dentro do prazo estimado, Justiça deve solicitar a reintegração
compulsória do imóvel. Federação protesta e diz que Estado não tem plano para ocupar o espaço

FNF tem 60 dias para desocupar 
o Estádio Juvenal Lamartine

A 
Federação Norte-
-Rio-Grandense 
de Futebol (FNF) 
tem 60 dias para 
desocupar as ins-

talações do estádio Juvenal 
Lamartine, localizado no Ti-
rol, zona Leste de Natal, e de-
volver a administração da pra-
ça esportiva para o Estado. 
Caso não cumpra a decisão 
judicial dentro do prazo esti-
mado, a justiça deve solicitar a 
reintegração compulsória do 
imóvel.

A Ação de Reintegração 
de Posse foi ajuizada pelo es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, na condição de proprietá-
rio do Juvenal Lamartine, atra-
vés da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE). A decisão, as-
sinada pelo juiz Geraldo An-
tônio Mota, da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública da Comarca de 
Natal, foi protocolada na últi-
ma terça-feira, após a Federa-
ção ter se recusado a devolver 
o imóvel.

De acordo com a procura-
dora Marjorie Madruga, res-
ponsável pela ação em nome 
do Estado, a expectativa é de 
que a FNF desocupe o espaço 
dentro do prazo e evite o pro-
longamento da ação na Justi-
ça. “Entendemos que não há 
possibilidade da Federação 
reverter esse processo. O Es-
tado, como proprietário do es-
tádio, pode requerer o espaço 
quando desejar. Então, espe-

ramos que a Federação deixe 
as instalações do Juvenal La-
martine nos próximos dias”, 
afirmou.

A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol ale-
ga que possui um documen-
to que comprova a posse do 
local. O termo é datado da dé-
cada de 1930 e, segundo a pro-
curadora Marjorie, não pos-
sui valor legal. “É um docu-
mento antigo, sem peso jurídi-
co. Esse documento é apenas 

um termo de permissão, não 
uma comprovação de doação 
do espaço para a Federação”, 
afirma. 

Marjorie ainda disse que 
uma vistoria realizada em 
março do ano passado cons-
tatou que há depredação da 
estrutura do estádio. Segundo 
ela, as partes elétrica e hidráu-
lica da praça esportiva estão 
danificadas, bem como as ar-
quibancadas do equipamento. 

Além disso, a procurado-

ra explica que o Juvenal La-
martine está sendo subutiliza-
do pela Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol (FNF). 
Impedido de receber públi-
co por conta do desgaste na 
estrutura de arquibancadas e 
banheiros, o Juvenal Lamarti-
ne atende atualmente apenas 
competições de categorias de 
base e treinamentos de equi-
pes menores. 

O Estado pretende trans-
formar o estádio em uma es-

pécie de parque público, de-
volvendo a sua funcionalida-
de à população local. “Nos 
próximos meses, o Governo 
do Estado deve lançar um edi-
tal nacional para que seja es-
colhido o melhor projeto de 
reutilização do espaço”, expli-
cou Marjorie.

O projeto deve contem-
plar a revitalização do estádio, 
mantendo a sua arquitetura 
original, que é tombada pelo 
Patrimônio Histórico, Cultural 

e Esportivo do Estado. Toda-
via, é prevista a readequação 
da estrutura para que ali seja 
instalado um parque público 
voltado a apresentações cul-
turais e para o lazer público.

Procurado pela reporta-
gem, o presidente da FNF, José 
Vanildo, afirmou que a Fede-
ração irá recorrer da decisão 
judicial. Segundo ele, a enti-
dade apresentará uma limi-
nar provisória nos próximos 
dias para que a desocupação 
do estádio seja revista.

Além disso, Vanildo acu-
sou o Estado de não possuir 
condições de financeiras de 
administrar o espaço. Segun-
do ele, é inconcebível que o 
Governo do Estado retome a 
gestão do estádio em um mo-
mento de instabilidade finan-
ceira, onde há dificuldade in-
clusive para cumprir o paga-
mento da folha de funcioná-
rios públicos. “O Estado está 
renegociando a dívida com a 
Arena das Dunas e quer ad-
quirir um novo equipamen-
to esportivo para gerir? Não 
há lógica nisso”, afirmou José 
Vanildo.

Ainda de acordo com o 
presidente da Federação Nor-
te-Rio-Grandense de Futebol, 
a federação vai buscar todas 
as formas legais para resguar-
dar a manutenção do patri-
mônio. “O Juvenal Lamartine 
é um estádio de futebol e não 
pode deixar de ser uma pra-
ça esportiva. O Estado sequer 
tem uma proposta para reuti-
lizar o espaço”, disse.

Norton rafael 
Do NOVO

// FNF se vale de documento datado de 1930 para comprovar a posse por direito da praça esportiva

FRANKIE MARCONE / NOVO

Num gesto para atrair jo-
vens e uma nova gera-
ção para o movimento 

olímpico, o Comitê Olímpico 
Internacional (COI) anunciou 
ontem a entrada do surfe, ska-
te e escalada No pacote, a enti-
dade ainda vai fazer um gesto 
aos japoneses, organizadores 
dos Jogos Olímpicos de 2020, 
e incluirão o beisebol/softball 
e caratê no evento a ser reali-
zado daqui a quatro anos. As 
medidas visam rejuvenescer 
o movimento olímpico e, para 
isso, a aposta é cada vez maior 
em redes sociais e na internet. 

"É um pacote histórico", 
declarou Thomas Bach, presi-
dente do COI O pacote de es-
portes foi aprovado por una-
nimidade. A lista foi escolhi-
da a partir de 18 modalidades 
que competiam por um espa-
ço, incluindo boliche, squash 
e outras modalidades de artes 
marciais. "Esses esportes terão 
um apelo aos jovens", afirmou 
Toshiro Muto, diretor técnico 
dos Jogos de 2020, em Tóquio. 

Em estudos internos so-
bre audiência, o COI consta-
tou que vem perdendo espa-
ço entre os mais jovens. Duas 
estratégias foram adotadas: 

investir em plataformas so-
ciais, digital e internet, além de 
incluir modalidades atraen-
tes ao novo público. Os levan-
tamentos apontaram que os 
jovens não têm sido a maior 
audiência em provas nobres, 
como o atletismo. Além disso, 
a média de idade da audiên-
cia dos Jogos vem aumentan-
do, de 46,9 anos de idade em 
Pequim-2008 para 48,2 em 
Londres-2012. 

Uma das estratégias foi 
apostar em canais digitais e, 
pela primeira vez, o COI em 
2016 vai investir mais na in-
ternet que na transmissão de 
TV. Redes como a NBC con-
trataram alguns dos "astros" 
da web para comentar e trans-
mitir os esportes, com segui-
dores acumulados de 120 mi-
lhões de pessoas. 

Temendo se distanciar dos 
jovens, a ordem no COI foi a 
de buscar modalidades essen-
cialmente vista por essa faixa 
etária. No caso do surfe, a de-
cisão anunciada ontem colo-
ca fim a uma campanha que 
começou em 1923. Nos anos 
90, a Associação Internacio-
nal de Surfe passou a buscar 
apoio, criando federações na-
cionais e promovendo a ideia 
da modalidade como esporte 
olímpico. 

A esperança do COI é de 
que, junto com o surfe, a nova 
audiência também gere maior 
receita de televisão e de patro-
cinadores. A competição de 
skate também segue a mes-
ma lógica e será disputada em 
duas ruas e dois parques, com 
40 competidores cada. Na mo-
dalidade de escalada, as com-
petições também serão desti-
nadas a atrair o novo público. 

Mas a adesão de novos es-
portes também atende a um 
outro objetivo do COI: a de 
adaptar os Jogos ao país que 
está recebendo o evento. No 

caso de Tóquio, a escolha foi 
por dois dos esportes mais po-
pulares na cultura japonesa: o 
caratê e o beisebol, o esporte 
nacional do Japão - o softball 
entra como a versão feminina 
do beisebol. 

Não há ainda uma confir-
mação se o retorno do beise-
bol aos Jogos significará a ade-
são dos atletas que atuam nos 
Estados Unidos, na maior liga 
do mundo. Franco Carraro, 
membro do COI que elabo-
rou a proposta, admitiu que os 
americanos são os únicos que 
até agora não aceitaram parar 

suas competições locais para 
permitir que os atletas pos-
sam viajar. "Se não houver um 
acordo, o beisebol pode ter 
vida curta", admitiu. 

Alguns dos membros che-
garam a questionar se have-
rá a participação dos princi-
pais atletas do mundo, depois 
que a entrada do golfe para o 
Rio terminou com um fracas-
so em convencer Tiger Woods 
e outros. Oficialmente, mais 
de 15 atletas anunciaram que 
não virão ao Rio, temendo o 
vírus zika. "Essa é uma descul-
pa ridícula", disse Carraro. 

// Olimpíadas

COI inclui surfe, caratê, beisebol, skate e 
escalada nos Jogos Olímpicos de 2020
Jamil Chade 
Da Agência Estado

Evento 
maior 
a cada 
edição

Não existem 
garantias, porém, de que 
as modalidades sejam 
mantidas para 2024 ou 
2028. O certo é que as 28 
modalidades presentes 
no Rio vão ser mantidas 
nas próximas edições 
dos Jogos, o que cria 
um problema extra aos 
organizadores em um 
evento cada vez maior.

Apenas em 2020, 
os novos esportes 
significarão 474 novos 
atletas na Olimpíada, 
um aumento de 5% em 
relação a 2016. Críticos 
da decisão alertam 
que o COI está criando 
exigências cada vez 
maiores sobre cidades, 
caminhando num sentido 
oposto ao que se pedia 
para que os gastos fossem 
controlados.

Segundo a cúpula do 
COI, porém, a audiência 
e patrocinadores vão 
compensar, ainda que 
parte significativa dessa 
nova renda não seja 
direcionado para as 
cidades anfitriãs. “Vamos 
trabalhar para que essa 
inclusão não signifique 
um aumento de custos”, 
afirmou Muto.

// Estratégia do CoI é aumentar audiência e envolvimento do público jovem com os Jogos

REPRODUÇÃO



Natal, Quinta-Feira, 4 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    13

Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 

médico floraniense Giordano Bruno. Amanhã brinda 
idade nova os ex-prefeitos Josemar França(Touros) 

e Neto Laurentino(Florânia). Sábado é dia de 
parabenizar a bela arquiteta e ex-Miss Seridó, Deborah 
Lorena de Medeiros, Francisco Evaristo da Costa Filho, 
Andrea Silva e o empresário caicoense Kleber Fechine 

e seu filho Klenio Fechine. Domingo quem rasga 
folhinha é o jornalista caicoense Jefferson Garrido e na 
segunda, o vereador de Caicó, José Maria de Queiroz e 
o general de divisão Carlos Roberto de Souza Peixoto, 

chefe de gabinete do Estado Maior do Exército, em 
Brasília. Festa terça-feira para o vereador de Florânia, 

Giovani Pereira Cruz e a advogada e grande dama 
da nossa sociedade, Valma Regina Martiniano Vale. 
Quarta-feira brinda idade nova o cantor/empresário 

parelhense Adônis Antonio, Diana Leopoldo de Araújo, 
empresário Fernando Vila, Manoel Smith de Medeiros 

e o prefeito de São José do Seridó, Jackson Dantas. 

Comemoração
O empresário João Maria 
Moura Elias, seridoense 
de Santana do Matos que 
completa idade nova terça-
feira, brinda a data sábado, 
reunindo seus melhores 
amigos a partir das 11h, no 
Condomínio Vitória- San 
Vale, em Natal. Vamos sim.

Comenda
O plenário da Câmara 
Municipal de Caicó 
recebeu nomes de 
prestígio, sexta-feira, para 
a sessão solene de entrega 
da Comenda de Honra ao 
Mérito “Vila do Príncipe”, ao 
senador do Mato Grosso, 
José Medeiros, que nasceu 
em Caicó. Estavam lá o 
senador Garibaldi Alves 
Filho, o deputado estadual 
Álvaro Dias, ex-senadora 
Ivonete Dantas o prefeito 
Roberto Germano.

No júri
O badalado cabeleireiro 
natalense, Johnny Coiffeur, 
aceitou o convite e será um 
dos jurados dos concursos 
Miss e Mister Seridó 2016, 
próximo dia 20 de agosto, 
em Jardim do Seridó. Ele 
é fã de carteirinha dos 
concursos de Misses.

Festival
O Festival de Inverno de 
Cerro Corá que é point 
de toda turma jovem do 
Seridó, começa amanhã e 
vai até domingo. Amanhã, 
teremos shows com Plutão 
Já Foi Planeta, Limão com 
Mel e Forró Só Nós. Luan 
Estilizado fecha com chave 
de ouro a maratona de 
shows no domingo.

Herdeira
A caicoense Anna Clara 
Gurgel Gomes, filha do 
mestre José Wellington 

Gomes e Elizabeth Gurgel, 
segue os caminhos do pai. 
Forma-se em Odontologia 
pela UFRN, terça-feira, no 
Boulevard Recepções, em 

Natal.

Exército
O comandante militar 
do Nordeste, general 

de divisão Manoel Luiz 
Narvaz Pafiadache, 

transfere o cargo para o 
general de divisão Artur 
Costa Moura dia 17 de 
agosto, em solenidade 
no quartel-general do 
CMNE, no Recife. O 

comandante do 1º BEC 
de Caicó, tenente coronel 
Márcio Carneiro Barbosa 

participará do evento.

Convenção
O PMDB de Carnaúba dos 
Dantas realiza, amanhã, a 
partir das 17h, no CRAS, 

a sua convenção para 
homologar a candidatura 

do vereador Gilson 
Dantas a prefeito, tendo 
como vice o empresário 

Araidson Simões(PROS). 
Os deputados estaduais 

Hermano Morais e Vivaldo 
Costa vão passar por lá. A 
chapa conta com o apoio 
do Partido Verde, PC do B 

e PSB.

Agenda
Sábado, tem festa com 

as bandas Mano Walter 
e Pedrinho Pegação 

no Clube Municipal de 
Acari. Pela manhã, tem a 

cavalgada e no domingo, a 
tradicional feirinha. No dia 

13, rola show no Espaço 
“A Villa”, com as bandas 

Líbanos, Forró do Amasso, 
Tropicália e Deixe de 

Brincadeira.

Parceiros
Para realização do Miss 

e Mister Seridó 2016 
contamos com a parceria 
da Clínica de Olhos Santa 

Beatriz, Hapvendas, 
Fecomércio/RN, Avohai, 

La Femme, Aldann 
Construções, Inaraí Tour, 
A Caserna, Estrela Viva, 

balneário Portal do Vale - 
Jucurutu e Matersol Moda 

Praia. 

Ele merece
Coreógrafo do Miss Seridó 
desde sua primeira edição, 

Genibaldo Dantas,in 
memoriam, será o 

grande homenageado da 
26ªedição do concurso 
Miss Seridó 2016. Dará 

nome ao troféu que 
homenageará dia 20 de 

agosto, vários nomes 
de destaque da nossa 

sociedade. 

// FORMATURA - Anna Clara 
Gurgel Gomes cola grau em 
Odontologia pela UFRN na 
próxima terça-feira

// CASAL QUERIDO - Tenente coronel Ulisses Vale dos Anjos e a 
mulher, advogada Valma Regina, posando para a coluna durante a 
nossa Feijoada da Amizade.Ela brinda idade nova terça-feira

// EM CAICÓ - Senador Garibaldi Alves Filho discursando em 
homenagem ao colega/senador mato-grossense José Medeiros ao 
receber a Comenda Vila do Príncipe, sexta-feira, na Câmara Municipal

// EM SANTA CRUZ - O deputado estadual Tomba Farias com a 
mulher, a prefeita Fernanda Costa(PMDB), durante a convenção que 
oficializou o nome dela à reeleição pela coligação “Trabalho pra valer”

// BRINDANDO A VIDA - A bela arquiteta e ex-Miss Seridó, 
Déborah Lorena com o primo/médico Maxwell Medeiros 
curtindo os bons momentos. Ela rasga folhinha sábado

// DESTAQUE - Cirurgião-dentista José Wellington Gomes e 
Elizabeth Gurgel, de olho nas lentes de Lourenço durante o 
Baile dos Coroas de Caicó

// PÉ-DE-VALSA - Oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros e 
Vânia Gurgel, bailando nos salões do Clube Corintians de Caicó, 
no tradicional Baile dos Coroas
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CIDADÃO
Por proposta da vereadora Zefinha Moura, a Câmara 

Municipal de Currais Novos entregou quarta-feira, 
o título de Cidadão Currais-novense ao deputado 

estadual e ex-prefeito de Santa Cruz, Tomba Farias. 
Outro homenageado da noite foi o médico e 

empresário floraniense Giordano Bruno dos Santos, 
ex-diretor do Hospital Regional de Currais Novos.

EM ACARI
Hoje, a cidade mais limpa 
do Brasil entre em clima de 
festa, com a abertura oficial 
da festa de sua padroeira, 
Nossa Senhora da Guia. 
Um dos destaques da 
programação social será a 
tradicional Noite Maior, que 
o Clube Municipal promove 
dia 12, com animação da 
Orquestra Super Oara e a 
exigência do traje passeio 
completo. Durante a festa vai 
circular a primeira edição da 
revista “A Seu Gosto”, editada 
por Diogo Dantas.

BEM NA FITA
Candidato à reeleição, o 
prefeito de Caicó, Roberto 
Germano(PMDB), 
marcou sua convenção 
para amanhã, às 19h, no 
Centro Pastoral Dom 
Wagner. O peemedebista 
teve seu companheiro de 
chapa escolhido na última 
segunda-feira: o vereador 
Alex Dantas(PT do B), 
indicado pela presidente 
estadual da legenda, ex-
governadora Wilma de Faria.

PRESENÇA
O presidente estadual 
do PMDB, Henrique 
Eduardo Alves, o deputado 
estadual Tomba Farias e 
o deputado federal Rafael 
Motta encontraram-se 
domingo, em Santa Cruz na 
convenção que confirmou 
a candidatura à reeleição 
da prefeita Fernanda 
Costa(PMDB),tendo como 
candidato a vice-prefeito o 
advogado Ivanildo Ferreira. 

MISS SERIDÓ 2016
Os concursos Miss e Mister Seridó 2016 já estão com 
alguns detalhes definidos. A festa máxima da beleza 
seridoense acontece dia 20 de agosto, no BNB Clube 
de Jardim do Seridó, reunindo representantes de 19 
municípios seridoenses. No desfile em traje de gala, 

destaque para as criações dos estilistas da nossa região 
disputando o troféu do Mais Belo Vestido deste ano.
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BOBFLASH

// Simplicidade: Lula abraçou apertado e enxugou as lágrimas 
do jovem João Pedro, que se emocionou ao ver/conhecer o ex-
presidente durante sua passagem por Natal nesta terça-feira

// Preview Verão 2017 Design Fashion

// Momento ‘papo sério’ entre a senadora Fátima Bezerra e o colega Humberto Costa durante reunião 
da Comissão de Impeachment. Também na foto, o senador oposicionista Cássio Cunha Lima

//Jornalista Ailton Medeiros marcando presença no lançamento 
do Clube dos Pais no Natal Shopping

Sobre a chegada do 
Exército, ontem, ao 

Rio Grande do Norte 
para tentar conter 
ataques do crime 

organizado:

UOL Notícias:
“30 cidades atingidas 

em 5 dias: Exército 
chega ao RN após onda 

de ataques”. 

Governo do RN: 
“A previsão do 

Comando Militar 
do Exército é de que 
as tropas iniciem o 
patrulhamento na 

Região Metropolitana a 
partir de hoje (4)”.
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>> Passado...
“Quando fui governadora, 
Natal foi apontada a 
capital mais segura do 
Brasil por uma pesquisa 
do IPEA publicada pela 
revista Época e pelo Globo 
Repórter. Para se ter ideia, 
a taxa de risco era de 18 
homicídios para cada 100 
mil habitantes. Nos últimos 
anos, essa taxa saltou para 
66. Quase quadruplicou”. 
Da vice-prefeita de Natal 
Wilma de Faria em vídeo 
gravado e publicado nas 
redes sociais.

>> Viva!
A tendência hoje é curtir 
um final de tarde e 
comecinho de noite bem 
‘sweet’ na Arezzo Natal 
Shopping e Midway Mall. É 
a apresentação da coleção 
de Verão, protagonizada 
por Gisele Bündchen. As 
imagens e o conceito do 
lançamento remetem 
às doces lembranças de 
infância da top gaúcha. 
O Grand Legado Rosé 
foi o escolhido para pela 
franqueada Patrícia Porto 
para o ‘cheers’. 
A partir das 17h, o mundo 
da moda será pura doçura 
na Arezzo. 

>> Romance
O lançamento do livro 
“Romance no Gueto de 
Varsóvia”, de Geraldo Batista 
de Araújo, será no dia 10 de 
agosto, às 18h, no Clube de 
Radioamadores do RN.

>> Os ‘Cabeças’
Pela 18ª vez consecutiva, 
o presidente nacional do 

Democratas, José Agripino 
(RN), foi eleito um dos 

cem parlamentares 
mais influentes do 

Congresso, segundo 
pesquisa divulgada 

nesta quarta-feira (3) 
pelo Departamento 

Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap). José 

Agripino se destacou, mais 
uma vez, na categoria 

debatedor. 
O estudo, também 

conhecido como “Cabeças 
do Congresso”, é realizado 
todos os anos e levou  em 
conta parlamentares no 

exercício do mandato entre 
fevereiro e julho de 2016. 
Do Rio Grande do Norte, 

além de Agripino, também 
foi apontada como um dos 
“Cabeças do Congresso” a 
senadora Fátima Bezerra 

(PT).

>> Autoridades
O governador Robinson 

Faria recebe nesta quinta-
feira (4) o ministro 

interino da Defesa, Raul 
Jungmann, e o ministro-

chefe interino do Gabinete 
de Segurança Institucional, 

Sergio Etchegoyen. Eles 
chegam para acompanhar 
o primeiro dia de trabalho 
e contribuir com o plano 

de ação das tropas 
militares que atuarão no 

enfrentamento à onda 
de ataques criminosos 
registrada no RN nos 

últimos dias.
Após participarem 
na solenidade de 

aprestamento da tropa e 
de reunião fechada com 
a cúpula da segurança 
púbica do Estado, os 

ministros acompanharão 
o governador em uma 
coletiva de imprensa 

marcada para as 11h30, no 
16º Batalhão de Infantaria 

Motorizado, na Avenida 
Hermes da Fonseca, 

em Natal.

>> Repondo a verdade
O candidato a prefeito de Natal pelo PT Fernando Mineiro e 
a militância do partido não gostaram nada das publicações 
em blogs e outros meios de comunicação afirmando que 
a convenção do partido que homologou a candidatura 
do deputado - com a presença de Lula - não havia atraído 
pessoas o suficiente para encher o Ginásio do DED, em 
Candelária, nesta terça-feira.
Ontem, Mineiro tratou de ir às redes sociais munido com 
fotografias do local completamente lotado. “As redes 
ajudam a repor a verdade dos fatos”, escreveu ele em seu 
perfil no Twitter.

>> Istambul em Caicó
A comitiva de três professores e 14 alunos dos cursos de Medicina e Enfermagem da 

Universidade de Istambul (Turquia) estão cumprindo desde ontem atividades acadêmicas 
na Escola Multicampi de Ciências Médicas (EMCM) da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), em Caicó.
Eles foram recebidos com um café da manhã e palestra do diretor do EMCM, George Dantas, 

sobre acessibilidade à formação médica por meio da interiorização do ensino da Medicina, 
pela UFRN, em regiões fora dos centros urbanos do estado. A comitiva turca também 

conheceu as práticas de atendimento à saúde básica de populações carentes do Seridó.
A visita do grupo à UFRN faz parte da política de extensão e intercâmbio 
desenvolvida pelo Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB), 

presidido pela reitora potiguar Ângela Paiva.

>> Como sua casa pode ser
As arquitetas Andréa Alcântara e Mariana Gurgel, do blog “Almoço de Sexta”, firmaram 

parceria com a Todeschini para produzir a I Mostra Todeschini, que acontece de hoje até o 
dia 20 de agosto e estará aberta ao público das 08 às 18h na Av. prudente de Morais.

O evento, além de reunir nomes expressivos da arquitetura local, será uma oportunidade 
para a sociedade apreciar os móveis da Todeschini, pela ótica de cada arquiteto. 

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-presidente Lula: “Tenho orgulho de ser o primeiro 
presidente que não tem diploma universitário e que fez mais 

universidades nesse país”;

...do publicitário Ricardo Rosado: “Estão falando muito 
- mal - da entrevista do Prefeito Carlos Eduardo. O pior foi 
ele dizer que construiu o presídio de Alcaçuz. Alcaçuz é um 
monumento de como não se fazer política de segurança e 

nem onde construir um presídio. Um fracasso retumbante”;

..da Revista ISTOÉ: “Sem recuperação da arrecadação, 
solução será aumento de tributos, diz Meirelles”.
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Chrystian
de Saboya

Sabe uma daquelas noites para não 
esquecer? Assim foi a do sábado 
passado, Olimpo, para quem 
testemunhou o “sim” do publicitário 
Gilberto Lins e do procurador do 
Trabalho Raphael Cavalcanti.
Sem economizar superlativos, 
todos estavam emocionadíssimos e 
animadíssimos, “íssimos” por todo lugar. 
Ah, e elegantíssimos! A começar pelos 
noivos, que vestiam Dolce & Gabbana e 
Alexander McQueen, respectivamente.

A celebração aconteceu no próprio 
local e foi conduzida pelo advogado e 
muito amigo do casal Leonardo Palitot. 
A entrada das mães com as alianças 
ao som da bateria tocada pelo pai 
de Raphael provocou um descer de 
lágrimas generalizado. Votos e alianças 
trocados, beijo oficial e festa!
Como se precisasse, drinques 
diferenciados, uísque, espumante e 
cerveja Tijuca Cerpa, do Pará, onde 
o casal de Natal reside atualmente, 
animavam ainda mais a vida.
A banda D’breck, a cantora Nanda 
Lynn e a deejei Jaiara Fontes ficaram 
responsáveis pela pista, fazendo todos 
esquecerem o mundo lá fora.
A decoração, assinada por Luciano 
Almeida, tinha inspiração industrial, 
com pneus, fiações expostas e paletes. 
No lugar de mesas, balcões com 
cadeiras altas, e nas paredes, lousas 
pretas para riscados de giz. 
A cobertura do bolo Jolie lembrava 
ferrugem e os doces, do mesmo local, 
estavam expostos como se numa 
loja estivessem. Tudo em sintonia 
incontestável.
Noite que se esticou e viu o dia nascer 
feliz, com gente sem medo ou vergonha 
de ser igual a ele.

POR TODA 
MINHA VIDA

SOBRE O ÁUDIO 
DE UM MENINO...
Quem sou eu para criticar quem 
quer que seja?
Quem somos nós, aliás, para 
atirarmos pedras, agredir fulano, 
beltrano...
O mundo se transformou numa 
coisa chata: cada um que emita sua 
opinião, por vezes tão agressivas 
sobre quem quer que cante. Hoje 
em dia essa onda politicamente 
correta deixou o mundo chatíssimo, 
cheio de patrulheiros e algozes 
que se acham no direito de brigar a 
esmo.
E se alguém diz uma besteira que 
seja... a confusão está armada.

Claro que não foi legal o que o aluno 
de um colégio fez, ao gravar um 
áudio se passando por criminoso, 
por ocasião dos tristes fatos que 
acontecem no Rio Grande!
Mas ta bom!
O rapaz se explicou. Que mandou o 
áudio para um amigo, num desses 
grupos (que eu adoro, por sinal) e 
alguém do grupo saiu espalhando...
Oh, meu Deus! Como é feio quem 
faz isso! Quem espalha conversas, 
fotos íntimas ou brincadeiras 
quaisquer, printa assuntos, fofoca!

As pessoas esquecem que Deus 
tudo vê – e quão deselegante, com o 
mundo, são comportamentos assim!

Eu acredito no rapaz. Eu acredito 
no ser humano! E torço para que 
tudo termine em paz. Que sirva de 
lição para que não se grave áudios 
para àqueles que não merecem 
confiança – e também se entenda 
que certas brincadeiras, valem nem 
a pena ditar. 

Escravos de Jó
Haja paciência – e boa vontade.
Nossas caixas de e-mails lotadas de 
“releases” mostrando alianças e conchavos 
políticos. O RN se ardendo em stress e os 
políticos rindo...
Abraços, convenções, gente que nunca 
nem nos fitou, a nos encher e-mails com 
brebotos.
Afff: da preguiça de certas políticas, ‘n’ 
políticos.

Coelho
Valha!
“Rapidinha só R$ 19,90” – a faixa de um 
motel em Parnamirim.
Pois diga...
Cada uma...  

Sorte
A DecorFriends é loja virtual que promete 
zoada.
E através do Insta @decorfriends, a turma 
se informa de todas as novidades; pedido 
pode ser feito por e-mail ou WhatsApp.
Um sonho desde da universidade da 
arquiteta Lorena Azevedo, em sociedade 
com sua amiga Juliana Mester que 
juntam coro de vivas hoje, com cocktail e 
exposição de alguns objetos de decoração 
em ambientes montados no Espaço 
Festejar, 19h.

Eu, Rio
Para José Antônio de Menezes, o homem 
capaz de reerguer Macau, há anos 
enterrada no caos onde até um teatro, lindo, 
foi destruído pela triste política 

 GELEIA REAL 
Celebração: amor, 

cumplicidade, as 
bênçãos das boas 

energias

EXEMPLO
A família, linda e luz, 
de Gilberto: emoção

PATUÁ 
Madrinhas Ádla Soares e Mayara Câmara: colo, boas 

vibrações, para sempre love 

GANDAIA 
 Na festa, bem 

frenética, noivo 
querido, amiga 

querida Alcê 
Maia

JARDIM 
Padrinhos Gabi Leal, 
Lorena Santiago e 
Leonardo Palitot: 
embalos de sábado à 
noite

GAIVOTAS 
Padrinhos Larissa 
Soares e Octávio 
Santiago: na aura, no 
beijo estralado, na 
alegria: a certeza de 
que serão felizes para 
sempre

desaboya@novojornal.jor.br

O amor não tem sexo, não 
tem nexo, não tem regras ou 
maiorias. O amor tem amor 
– e isso basta

R
A

FA
 TAVA

R
ES
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Cultura

O
rganizadores 
da edição 
crítica do 
clássico 
Raízes do 

Brasil, que o historiador 
Sérgio Buarque de Holanda 
(1902-1982) publicou em 
1936, os professores Lilia 
Moritz Schwarcz e Pedro 
Meira Monteiro abrem o 
livro com uma observação 
a respeito do autor: a obra, 
hoje clássica, foi para ele um 
ato de autodescoberta sem 
trégua, o que explica as várias 
revisões desde a primeira 
edição, pela José Olympio.

"Se os autores mudam, 
também os livros podem 
se alterar" - inclusive os 
clássicos, argumentam os 
responsáveis pela edição que 
comemora os 80 anos desse 
estudo incontornável. Só na 
Companhia as Letras, ele 
vendeu 250 mil exemplares. 
A edição crítica será lançada 
no dia 8, na Livraria Cultura. 

Convencidos de que o 
clássico Raízes do Brasil 
é um livro mutante, os 
organizadores da edição 
crítica que comemora os 80 
anos da publicação original, 
Lilia Moritz Schwarcz e 
Pedro Meira Monteiro, 
decidiram reforçar essa 
característica, evitando 
o jargão acadêmico para 
tornar acessível a obra de 
Sérgio Buarque de Holanda 
sem ignorar o critério 
rigoroso que determinou 
cada mudança no trabalho 
máximo do historiador, como 
provam as cinco primeiras 
edições analisadas pelos 
professores de Princeton. 

Na atual, além do texto 
original, estão as variantes, 
mais os textos para e sobre 
Raízes do Brasil, entre eles 
os prefácios do professor 
Antonio Candido que 
acompanharam as primeiras 
edições.

A edição crítica traz 
posfácios encomendados 
para a comemoração dos 
80 anos, investigando a 
ressonância de uma obra 
que, desde seu lançamento, 
em 1936, pela editora José 
Olympio, provoca polêmica, 
a ponto de o próprio autor 
reconhecer a necessidade 
de ajustes, apagando, na 
segunda e terceira edições, 
"traços que poderiam 
identificá-lo como um 
antiliberal", como observam 
os organizadores do livro.

O professor Antonio 
Candido foi o primeiro 
a detectar na obra um 
"fermento radical". Como 
Buarque de Holanda, 
ele também morou na 
Alemanha e conviveu com 
as mais variadas e loucas 
teorias sociais e raciais - 
regressivas, na maioria das 
vezes. Uma das páginas que 
sofreram cortes, segundo 
os organizadores, mostra 
a supressão do nome do 
jurista e filósofo político 
alemão Carl Schmidt (1888-
1985), que Buarque de 
Holanda chama de "ilustre 
professor de Direito Público 
da Universidade de Bonn", 
cuja carreira foi maculada 
pela aproximação com 
os nazistas, sendo hoje 
lembrado como um inimigo 
da democracia liberal 

(apesar da influência que sua 
obra exerce sobre Agamben 
e Derrida).

"As mudanças nos 
textos, da primeira para a 
segunda edição, em 1948, 
variam desde a supressão do 
nome de Carl Schmidt, em 
função dos acontecimentos 
da Segunda Guerra, a 
um simples adjetivo, em 
que ele troca ‘mitologias 
liberais’ por ‘fraudulentas’", 
observa o professor Pedro 
Meira Monteiro, um dos 
especialistas na obra de 
Sérgio Buarque de Holanda, 
que trabalha numa biografia 
do historiador.

Ele e Lilia Moritz 
Schwarcz, colegas na 
Universidade de Princeton, 
contaram na tarefa de 
organizar a edição crítica 
com a ajuda de dois 
orientandos, Maurício 
Acuña e Marcelo Diego, para 
reunir todo o material que 
evidenciasse as mudanças 
pelas quais o livro passou 
desde 1936 e que podem ser 
atestadas por uma simples 
consulta ao caderno de 
imagens anexado ao volume. 
Três décadas de releitura 
do próprio trabalho levaram 
Buarque de Holanda a 
aprimorar esse livro que 

forma, ao lado de Casa-
Grande e Senzala (1933), de 
Gilberto Freyre, e Formação 
do Brasil Contemporâneo 
(1942), de Caio Prado 
Jr., o trio das obras 
incontornáveis sobre as 
origens e desenvolvimento 
da sociedade brasileira.

Para Lilia Schwarcz, 
Raízes do Brasil não nasceu 
clássico, mas "se transformou 
num clássico". O que é bonito 
na história do livro, segundo 
a antropóloga e historiadora, 
diz respeito ao processo 
de mudança pela qual 
passou o autor ao promover 
todas essas releituras, 
confrontando a própria obra, 
a partir mesmo, observa, de 
sua disposição para discutir 
o ponto mais polêmico do 
livro, o conceito do "homem 
cordial", que Buarque de 
Holanda desenvolve no 
quinto capítulo.

O poeta Cassiano Ricardo 
(1895-1974) foi um dos que 
trombaram com o conceito 
do historiador, preferindo 
interpretar a cordialidade 
como bondade. 

"Buarque de Holanda 
admite, então, que é também 
bondade, além de inimizade 
e hierarquia, o que explica 
a aversão do brasileiro à 
impessoalidade do Estado, 
sempre buscando um padrão 
afetivo a seguir." Em outras 
palavras, é um homem 
formado na tradição familiar, 
submisso às relações de 
simpatia e avesso a tudo 
o que é externo ao núcleo 
de parentes e amigos - 
a razão do compadrio 
onipresente na política 

nacional. "A exacerbação do 
poder pessoal vai virando a 
personificação do Estado, a 
política de caráter afetivo que 
tem de se sobrepor ao que é 
público, e nisso ele acertou 
na mosca", argumenta Lilia 
Schwarcz.

"O livro foi escrito na 
aurora dos populismos na 
América Latina", lembra a 
historiadora social, o que 
justifica suas críticas ao 
modelo do Estado forte 
e ao personalismo. "Ele 
defendia a necessidade de 
uma República urbana, 
industrial, e isso fica claro no 
terceiro capítulo, cujo título 
foi alterado por ele quatro 
vezes, de ‘O Passado Agrário’ 
para ‘Herança Rural’", diz 
ela, contrapondo a visão 
futurista, urbana, de Buarque 
de Holanda a uma certa 
nostalgia da fazenda, uma 
melancolia indisfarçável, na 
obra de Gilberto Freyre.

A expressão "homem 
cordial’ não foi criada por 
Sérgio Buarque de Holanda. 
Sua origem é controvertida, 
mas Pedro Meira Monteiro 
atribui a paternidade ao 
poeta nicaraguense Rubén 
Dario (1867-1916), autor 
de Azul (1888), marco 
zero da modernidade 
hispano-americana. "Dario, 
que pensava numa outra 
América, usa a expressão 
em referência aos poderosos 
da Argentina em 1898." 
Antenado com a literatura, 
Buarque de Holanda foi 
também leitor de Flaubert, 
lembra o organizador. E isso 
explica sua obsessão pela 
palavra exata.

// livro é uma obras fundamentais para a antropologia no Brasil

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Edição crítica 
de 'Raízes do 
Brasil' nos 80 
anos do livro

Organizada pelos professores Lilia 
Moritz Schwarcz e Pedro Meira 

Monteiro, a obra será lançada no dia 8

Q ue grande bobagem 
disse John Lennon 
quando afirmou 
(e cantou) que o 

sonho havia acabado. O 
beatle assassinado em Nova 
York em 8 de dezembro 
de 1980, estava enganado. 
O sonho permanece vivo 
e quem duvidar pode ser 
dar mal: a Apple Corps e a 
Universal Music anunciaram 
o lançamento mundial em 
9 de setembro do álbum 
The Beatles: Live At The 
Hollywood Bowl, uma bem 
cuidada seleção dos três 
shows que a banda fez em 
1964 e 1965 no Los Angeles 
Hollywood Bowl, com lotação 
vendida em todos eles.

O novo álbum integra 
o projeto Eight Days A 
Week - The Touring Years, 
documentário que estreia em 

15 de setembro em Londres 
e revê a carreira da banda 
desde o início dos anos 60, no 
Cavern Club, em Liverpool, 
até o último grande concerto, 
realizado no dia 29 de agosto 
de 1966, no Candlestick Park, 
em San Francisco

O disco The Beatles: Live 
At The Hollywood Bowl já 
está disponível em pré-venda 
em lojas virtuais na forma 
de CD ou para download 
e streaming. Em seguida, 
no dia 18 de novembro, 
sairá a versão em vinil 
acompanhada de um booklet 
de 24 páginas. Na capa, uma 
foto dos Beatles embarcando 
no voo Seattle-Vancouver, 
tirada em 22 de agosto de 
1964.

A Apple chegou a lançar 
um Live at Hollywood Bowl 
em 1977, mas o novo álbum 

é um trabalho inédito, conta 
o produtor Giles Martin, filho 
do "quinto beatle" George 
Martin. "Há alguns anos, a 
Capitol nos ligou dizendo que 
havia descoberto três fitas 
dos concertos dos Beatles 
em Los Angeles. Fizemos a 
transferência do material e 
notamos que as fitas tinham 
qualidade superior às que 
mantínhamos em Londres."

Engenheiros de som 
debruçaram-se sobre o 
material e produziram uma 
nova mixagem, separando 
faixa por faixa, som por som. 
"Há agora uma maior clareza 
e a emoção visceral dos 
concertos pode ser ouvido 
como nunca antes. O que 
ouvimos é a energia crua de 
quatro rapazes que tocam 
para uma multidão que os 
amava", diz Giles Martin.

// Rock

Novo álbum e documentário trazem 
detalhes pouco conhecidos dos Beatles

// O Fab Four: John lennon, Paul McCartney, ringo Star e George Harrison 
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